
WASHINGTON, fJ (U"'F,) - O prcmiér ChUTo
dIÍI1 "partiu com destino
à -Iama ica. lendu d"c1a

rado qun e�t;íva muito
satisfeito com us resul­
tados de suas convcrsa­

cões com () presidente
Truman e o presidente
eleito Eisenhower. Chur
chill conferenciou tam­
bém com outras alta�
personalidades do atual

governo e do proxírno
republicano dos Estados
Unidos,

'
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(Santa Catarina) - SABADO, 10

.JANEIRO DE 1953 - - -

S. PAULO, Porto Ferreira, Fa­

zenda Rio Corrente, 28 - Havia

quatro homens públicos, brasilei7'
ros 'que faziamos viva questão vles­

sem' ver, neste sertão do vale do

Mogí-Guassú, uma experiencia de

rea"Í1flitação dQ sola agrícola: o

Café Filho, o po-

AP. ESENTADO POR TRUMAN O ORÇAMENTO
MAIS ELEVADO oe TODAA HISTORIA DOS Ef. UQ
Solicitada a verba de 78
bilhõ,es e 600 milhões

r,
WASHINGTON, 9 (U.P.) - o presidente Truman en­

viou: hoje 3:J Congresso o orçamento da nação, acompanhada
de mensagem, para o ano fiscal de 1.953 e 1,954. Truman de­
clara que o govêrno republicano, que assumirá o poder no dia
vinte deste. deverá manter os atuais altos impostos ou até
aumenta-los. Truman solicitou a verba de setenta e oito bi­
lhões e seiscentos milhões de dólares nara as despesas dos Es­
tados Unidos no referido ano fiscal.: Disse Truman que essas

cifras são indispensáveis para a segurança e o bem estar da

nação nestes momentos de rearmamento oara fazer frente à

ameáça de agressão soviética. Três quartas-partes do orçamen­
to proposto por Truman são dedicados às forças armadas nor­

te-americanas. Considera-se duvidosa a aprovação pelo Con­

gresso, dominado pelos republicanos, das cifras propostas por
Truman. O senador Robert Taft, líder repubtíeano., indicou
que proporá a redução do orçamento para setenta bilhões de
dólares. O orçamento apresentado por Truman é o mais ele­
vado de toda a história dos Estados Unidos. As forças armadas
terão quarenta e seis bilhões e trezentos milhões de dólares.
Nas cifras para as forças armadas estão incluídas a ajuda mi­
litar e a ajuda econômica dos Estados Unidos aos países es­

trangeiros amigos,

REINA DESORDEM
E' M KARACHI

Nomeações nos altos
de comaudo militar e

sub-se- a sua propria sup=r­
Oindieio dessa possibil '­

dae estar.a contido 'nas declara­

ções ffitas pelo físico professor ] \VASHINGTON, O
Pokrowsky à imprensa de 1\,;:08- I Pr+mcíro Mírristr-o Churchill í'ez

o Chefe do Governo assi­
nou decretos pela Pasta da
,'�------ - -��--._------,-- --- - ... _ ----,-----

Conferenciou DO Catete

Moslrou-se O sr. I d��OIgr de Btrros re�ervad,o< ,-< ��%����ín:��,�:��t?�i���!�: IAUUli U U o pruten'de viajar o quanto an+es

so�rG OS·assunlos de�atidos com o presi�ente ��_:�:��? ,�:g���::��� I
---'" __ ,_,______ __,'___

grnv" e Maycr quer verificar, o

RIO. 9 �Mel'id;onall - Re3-IBa!Tos; Informou o sr-, Adhemar de quanto antes. as possibilidades

I'pendendo a perguntas da repor- "Não posso opinar sobre o a..l- Barros que voltará. a São Paulo. do auxlf'o nortc,::all1er cano.

tagem sôbre Os demais assuntos sunto, O caso é ',1 f.cil, Nele (m- mas lago regressará possivf- NEGOCIAQOES ENTRE

conversados com o Presidente pcnnarnm-se altas autor-ídades mente amanhã, demo�ando-se po-
O JAPAO ET A C@REIA

da República. ôntc,n:'além da re- da República. Q que resultou rérn, mu.to pouco no Rio, pOIS

I
TOQ?IO,.9 mm - o chan-.

forma' a\,minitrat va, o ar. Adlie- numa controversía entre o Mi- desOja estudar em São Paulo (1- c.'l-eI: -,apones

'�"-...r�!:i'_ nistro da. Faz=nda e o presidente
man if'estou

� Itucadamentu a reforma

do Banco <lo Brasil, Mas �sto'i
que. no prazo solteLudo,

estudando o assunto enquanto
trato do 'tu':' é mais hnporta.ut e. apr-csrnlar W li parecer.

isto é, da composcâo (�'1g forr;,E

110S psh:{ioR. CASf1:::; parírtái-Ios,
o:rgani7.aç0� de sÓ;.'cc:,}es. etc. f!

quero conhocer O" moi ívos da

contenda - j
á

'"nC2.Tr(,;l!110' \":--';1'105

deputarlos Jl�lnl n il_i�l:,p"'nl-nlP".

-------------------

,-,

Surgiu a UDN como �mmcvirnen�o de resisten«
da contra a ditadura

Qua!1io :\ r cf'orrua adt)1·n!�tra·

tini. cl's",," que "t nha vnt.o d ias

para dar parecer sobr» a mate­

ria, a pedido do presúlcnt « da

R';nública". acerca do número

de' ministérios propm;los; escla­

receu que não achava grande
nem pequeno e qU3 a critica a

serem f'e.Las em to-no dosaa par­

ticu laridado deverá ser mínima,

ncnhúm jornal.

-------,-----------

Adhemar de Barros ;)0"5 o impor ta ntc ê chlr tom po

mar de: Bar-ros. quu atmocou COl!} i ao pre.=:id€'nte da Repúb'Jcn para

o pn..�sidcní'�:_; '
.. '_rlío Vargas 'p(;nsar nas coisas, exnrnínar u

respo lf]c":" ;,[i1':<I'11 \·'UlH]{1(!':, re-examinar a SU3 pol.tica c nâo

nlUs al�r'PL-:iC(':H{l1l qu" "os a ssun- assí na r papéis. Dtsse tambem (lU!)

tos ficDrfllll l;nlr,:8 nós". o plC'3/t.l'ltltp d::i Repú�iPca deva

A l·c"]1e:1.o d" venda do €sto- t",· tempo para esp�'in'c{),., con.

qu'/ de :lIgnrli"VJ :ln B:lnc'J do :enrptnr a 1l.é:lt�.lrc.::a 1..: t er v idn in-

Brasil. lliss;e o sr .. .:\.. llhcnlar de terlor.
H------------------ --ti

ve urna vida de Hunderground1J de

oonspir'aeão e luta contra a dita­

dura de oito anos. A carta do sr.

Assembléia legislativa do Es1ado
"

<

•

••• I
APROVADO O AUMENTO DO SAtARIO-fAMllIA DOS SERVIDORES PUBLlCOS RATIfiCADO ,I

O CONVENIO SOBRE A BACIA DO URUGUAI ..... CRIADAS AS, COMAR(AS DE VIDEIRA E UAIO'·,

POLIS .... O AUMENTO DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES ..

,

OUTRAS NOTAS;·

Florianópolis, B (A. Mercurio).
Sessão mcvímentadissíma realizou, ontem, a Assembléia,

Legislativa,
"

Todos os srs, de!)utados. terminadas as, ferias de Natal,
voltaram às atividades e os trabalhos se iniciaram sob grande
espectativa em virtude dos importantes projetos de lei COllS­
iantes da ordem do dia,

tido,
. Inicialmente o denutado Estivalct Pires requereu prefc-"

: I l'cncia !J,u'U discussão do Convenio sobre o upro<.;citamento do,

foJ;l ç';Jll<!ra. <lutem. algunS dcpu- I Esiereito do Uruguai, sendo a!)rovado."
"

[ildos udenisbs most):"uvam

atô,' Na hora do exncdiente foi consignado em ata um voto de

mc"m'J 'estt;pefa{;ão ctn face de um congratulações !lelõ aparecimento do jornal "O'MUNICIPIO",
dt.lcmnento dc evidente slnCerida- publicado Q mCapinzal, e um voto de pezar, pelo falecimento,

: fl� e no qual todos irlentificavam em Itajaí, do sr. Anib'al Cesar, elemento ele destaque do Parti-,
RIO. D (I\'Ieridional) - 'que guarda a mais grata re- a pravuru do seu autor, mas que, do Trabalhista daquele muniCípio. Essa hamenagem, requeri-

l1CgQU à Gnunilbat'a na! ccrdacào do Rio de .Tanci:w, ; como um ato político. é tido como da pelo deputado Bahia Bitencourt, foi apoiadà" pelo deputa-

lanhá de ho,ÍC o cruzador es- londe "esteve em 1.933, quun- 1 <;uficiente para liquid?r ,as cspe- do Paulo M'arqucs, lideI' do PTB, e aprovada por unanimida­

'la ".Jeanne Dare", qUe rea-l do ca'�itão-tcnente. Informou I
rança:; dos co1abQraClOnlstàs de I de.

'u um cruzeiro de instru- que h-á pouco, em París. en- I entregar a presidência da UDN a� I A PONTE SOBRE ITAPOCÚ
,

t) sob O comando do capi- <
conirou-�e com o comandan-! Er. Gabriêl Passos. O dC9uiado Bahia Bi�enc()urt r?q!lereu.um ",tc12grama de

t. de mar e guerra Pierre I te e oficiais do "Almirante I Ainda ôntem à noite a reporla- I aplausos ao Chefe da Naçao e ao Mlmstro ou Vlaçao, por te­

lret c com cento e cinquen- : Saldanha", fazendo com os gem pmcurou ouvir {) s):". Ga- rem �an.dado _'?o;1stl'uiI' a pon1.e sobre o rio Itapocú, na estra-

t'e seis guardas-marinhas a mesmos gra11de amizade. briél PassoS sobre a reação pro- I da JOlnvlle-ItaJal"
'

bdo. I - Sinto que nossa perma- i vacada por sua carta. O dirigente 'I O deputado Francisco Mascarenhas achou que �sse tele-

, comandante do cruzador nencia no Rio de Janeiro se- \ grama era um �taque velado contr<). Q Governado� Irmeu Bor-

c�la da lnarinha francêsa, I ia
de apenas quatro dias.'

__� _ nhauseI'l: e por -\Sto apr�sentou um a�endo no sentldo de ser os

e1rapida palestra com re- pois gostaria muito de convi-" Frnltuc'" Enl Geral
agradeCImentos extens.lvo aO Executivo Estadu�l,. '

P1entantes da imprensa. eX-I ','cr por mais tempo com n05- ". -<>u- I Novamente na tnbuna, ,o deputado Balua B!ttencourt

tCJU a sua grande satisfa- sos amigos brasileiros - de- VINHO CRF]OSO'rADO acentuou que de forma alguma tivera a intenção de ofender o

(,'Ú�}l'la oportunidade de re-I cIaroll o comandante Pierre I SH\'4"lrà governador Il'incu Bornhaus�n, t:mto assim que havia d,esta-
ve(l Brasil, acrescentando Beret. _

cado o afato de a ponte ter Sido maugurada, por sua exc�a. O

surgiu COTI10 um movímento

resisténcia contra a didatura, for­

mada peloS elementos que desde a

primeu:" hora foram presos. perse­

guidos 'ou sufocados, pollticamen-
Antes de vil' a tona IA UDN te-

-------------------�---------�-----

Gabriél Passos 'ignora. assim as

raizes do udenismo e põe pratica·

l1'('p1c à nl.;lrb�'11 O!i ideais do Ptlr-

fato é que aquela obra de arte havia sido, construido por or­

dem e com dinheiro 'do 'governo f�deral e po'Manto a eIe",se
deviam dirigir os agradecimentos, sem que isso importe em

menosprezo para "O. nosso governador,
. RATIFICADO O CONVENIO

Na ordem do. dia" foi apr.ovadO por unanimidade, o' conve­

nio firmado 'pelps governos de diversos Estados, sobre 'o apro­

veitamento do Estreito do Uruguai.
O fato é altamente auspicioso, país dele resultarão impor-A�oftou�'na Gúana�ara o navio

escola francês «Juanne D'Arc»

I,'
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CI

Cinê useh '

! SA'BADO, A'S 8,30 HORAS I
I 'GREER GARSON'� WALTER PIDGEON ,3"OHN IHO�IAK no grande fílme da Metro:

,

'

; , SA'BADO, A'S 8.30 HORAS

"ROMA'N'rE 'DE U' MA E"POSA'" r 'I O filme ancíosamento esoerado nelo oúbüco:
" '

\.
, .J, J3ing Crosby; Barry Fitzgerald e Risc Stevens, famoso

Censtrra-� 'I'iivre: :: ,,> '.
. ..' i contralto da O':ger'1 de N. York num, drama, humano c errter-

O filme que parece ter alma: A narrativa empOlgante,) necedor:
"

'

.

'

mas semõre delicada do sacrittcío de uma eSDOSa nobre e

O" p"
'

amantíssima, da 'feliciãade' 'de "uns' temoos, das angustiasde,
"

"

,

"

"

outros, em' seu: lar - Feltz-rnesmo, afinal, nas horas sombrias! \ Om storO filme feito com o proposíto de conquistar todas as scn- ,

sibilidades!
",,, " ,

Acomp. Shorts e complementos.

{: ,
Preços, populares: PI: 6,00 e 4,OD - Bale. 4,00 e 3,00. Uma eomovente mensagem de fé c de hurn ildade, quo

, ,

, penetra profundamente em nossos cOl'ações;!! "O BOM, PAS-
TOR' um fIlme recomendado :>c1a "Ação Cat6lica Brasí-

Ieíra", per seu valor religioso e humano!'!
Depois do filme, exibição do final do ser.iado "A DEU­

SA DE .TOBA" e inicio do novo e sensacional ser-iado ".fi,.. VOL-
TA DO HOMEM MORCEGO".

'

N EMAS
('ine a'

PRECisAMoS'D:E �4IS; 'V'ÉNDEDÓR 'PARA S. CATARINA
Base: Parte fJ�a:�e,iló.roissãf)'de U" e,15%· ' ,. ,"-,',' 'jInfQl'lI'.açl>es;pessoalmente ou por carta a prôprte punho.,

; LABQR-Atl;ORIO, ODIN S. A. ' ,d" s, i
, ,"Rna 15 de Novembro, 748 - Caixa Fosta!, 36 I

,
'

,

',B.LU.l\!EN.t\U,�' Sta. Catarina. , j
li M P 'R.,f- r

AUJOMÓ'VEIS USADOS!,I!ORD 60 Hp. - 1937; Chevr,

cou-",pé - 1940; RENAUL.'\. Perua -

195Qõ ':NrERCURY �'194B; CHRys-'
'LER CONV. -:- 1934; MERCEDES i
'B;ENZ :.:_ 1939- FORD 35 Hp.' -I
ÚHi7; 'ADLER �' - 1936; CP.EVRO-ILET - 1948; OFEL 6 - 1938;

IDODGE KINGSWAY - 1952.
"A C:l 5 A" Fone 1324 �

BLUOjl'tIENAU .,- RUa. 15 de Nov., 983
,

PEÇAS E ACESSO'lUOS' E111
, -- GERAL --

,

Rainha das Modas c· 'Im�erafril
preços aprestmta a última n�vidade
Vestidos BsngLÍ

o SEU CINEl\IA - COlVI RENOVAÇAO DE AR
,

PERFEITA - A P R E S E N rr A :
.�

Vestido Parle

Vesfido Merce

à

-180rOO
529,00

à

Vestido de Seda ii

dJÂNEl para sua elegancia ..- Rua 15

Blu ..

370,00
420,00 -. ltTERNIDORRS TRIF1SlCOS

"(.

H A., van KA I ( K"

Tratar ã 'Rüa São Paulo

404.;Ou ;,P�fo" :t'el!?:tone ll71.
I� -- -'''_ .._ - - � -II'

,V tN D E - SE 6úilherme, Richler, Rua Riachuelo .319,

t gradecimentode Novembro 1393 próximo Cine de regulação inteiramente automática, dispensando o

.reostato, nos tamanhos de 120, 110, 100, 69, 60 e 30
KVA, para 220/120 volts, para entrega. imediata do
stock de

- '�,. CURITiBA

A família ED\\'IN WALTER SClINEIDER sensibili­
zada agradece para todas às pessoas que enviaram con­

dolências e flores e que compareceram, a,OI sepultamento
da saudosa esposa, mãe, sogra e avó.

CONVIDAMOS....,' s-
, " . -'.

",Agente .em Blumenau: N. L Zadrozny, Rua São Paulo,

il27&, :CX. postal 488.
. --.

,

.

a assistirem ao culto a realizar-se no templo evangélico,
, no dia 11 às 9,45 'horas, ocasião- em que se .fará. ação de

graças em memória da querida falecida, implorando as

bencãos divinas nara as sobreviventes.
" -",',

�-,
-

, ,. ",', '

t. ?FHi@§RS"fi �

,:§.�-":�&.J:'" c;;,, , '" ",
"

"

na. Região de Ar mas e

TAL

Municões
,

',:' Familiares � Industriais
," ,RoupaS Brancas '.

COnfecção: : de· ,Oo-uros e

�"Sacarias _..;,;. etc; .

,

;1\f6,t�res
.

..:_.- Àcessõrros
- 01eos·--'

T A
•

------ em --�----

17
; (dezessete)

Prestações, Mensais
T:;lCur.em .�,

'OS: m GERAIS EM
lÁNT! CATARINA

nistribui�ores �e iolomoveis �.l
N
".-QU­
A V, I

éexterna"os seus mais sinceros e nrofundos agradecimen­
tos:à todes àqu'eles que Ihe trouxeram suas palavras, de'
pezar. e tambelit de contorto, !lcssoalmente ou em tele­

gramas, "fonógrl'unas e cartões, bem como agradece mui.
especialmente a'<!s cantores e músicos da S. D· M. Ca.rlos
Gomes 'pela homenagem prestada, e ao Snr. Pastor Rolf
Duebbers em parfieula r !leIas !,Jalavrl,\s de consolo proíert-
das,'"

,

'Agradece sensibilizado o grande cortejo, as coroas

e'flo'i'ês :qu'C' acompanharam o' saudoso extinto à sua úl-
tima morada.

.. '.,'

Blnmenau, 8 de Janeíro de 195:�.
.

,.'-.

�
'.

para cinema. 16 m.m da mundialmente afamada
,

marca
' '

.

IrS.e J I Howe r,'
para amadores e profissionais, hem' como da marca

,

"fORWAY" "

'o projetor para o seu lar.
PROJECAO e som Imneeevel!
PREÇOS: abaixo das tabelas oficiais!

F I LN E S'

completa

'�_HAPEUS
-:�

, ,:

INZONI /
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ad úde Pú I
.....---_...;.....-'-...;...----...-:-.,"""".,._-.,--�-..;,-.......;.,..-.....--------:--.-::n;:-I:-:O::-;D:-;o7.-S;;·;U;-;L-. :;l fDo Correspml- .LU lala!lli c I I ,umgllliAiQa� 'I'r-rulo mI! vi"!.a a grande crise

1
oJtGAO DOS '!;Dl...iRI08 A!'5:50C!A.VUlI" f Idente)

- O sr, Alfredo .;João Nol.'"'c."as d.e R".o do Sul" .quo ";;�tllllhril (I comérr-Io desta zo-
.

PBOPRIEDADi:DAt' Krieck, esforçado Presidente da
.

nu, pudeI"''''; ,'p"nt�r C'JIlW ótírno

Sf.� «A N A ç � o� �::��:����;l�f:����;�:�::�:'� l?o'lenA.I'manlos.·· .·lla.f9 '.constru�go �::;��i�,��::;�al.�lt�I;����I�lle o�1t!�:rni���
-

Entidade de Cfasse, junto às auto- li U b U U U i\. grande tomboía forneceu pre,

A
..

� .A. .ç. A· O ;��a�iegSa!:�e�ai�����:��:: �: a�:�:;�

d' U' Blt'e d S li
I - ��,O�tO�;��g�;��e;7�.UJ;�e;:0�:9!\�;: LONDRES - BNS - O I No princioio deste ano, CO-

Elétrica de Salto Pilão, 9. sIna � e flJa o !l fi �n zai, 337, 43!J. 44:;, 453, 476, 492. dr. C. J. Hackett, M. D .. F. R. I mo delegado do W. R, O., o

ltedttção. Adimintraçio e Oficinas: Rua,M. Piull. a. S.S. foi muito bem sucedido na U ,� .... II U U ;;21. ,,50. 633, 1)39, 975. 1049. 1191. C. P., D. T. M. e H., diretor: dr. Hackett realizou uma ,;x-",... F 1""2 .n i P I <>0 sua missão. tendo sido apr'eserrta-: 1]!J7 1211. 1231. 1262, 1280. 1295, do Wellcome Museum of Me-' cursão ao E_xtremo Orienfe; e ...J",1. -' one "" � ",a xa ostat, "o. '

. .' rio aO Diretor da Divisão de Aguas '

'ia &..... 1314. 133iJ, 1396. 1439, 1473, 1523, dical Science, Londres, esteve assistiu ao 1 Congresso Inter-
Dl:tetoi': lU A n, !'..-I C lO. X A V I li: � do Ministério da Agricultura pe- I são indicada pela ACIRS, com a., ceber e transmitir aos nossos pre- IG02. 1639. 1703, 1778, 1846. 1898, recentement€ ern visita de nacional de Bouba em Bang-

r '... .. Ios nossos �epresentantes no par-l pl"ovação do Poder M!lIDcipal, a- zados amigos, seus ilustres pares. 2022. 2023. :!032, 2043. 2049, 2080, um mês ao Brasil a convite kok, no qual se avistou com'
Red.aÚ)r� RAUL 'DE OLIVEIRA F,i.\.GUNDES lamente Nacional. deputados Wan- fim de tratar, em definitivo, de Jorge Lacerda. Placido Olímpia, 21:::6. 2168, 2251. 2265, 23B4. 2603, do dr. Mario Pinotti, Presi- i> dr. F. Ncry Guimarães, o

iÍerley Junior, Jorge Lacerda, Plá- tão importante assunto, o qual, Waldemar !tupp e Konder Reis os 2715. 2925 e 2H77. dente da Comissão Executiva delegado brasileiro ao Con-
l1 li: P E D J EN T J: cido Olimpio e Waldemar Rupp. a- tornado realidade, virá salvar-nos cordiais agradecimentos desta 'As- Os premios se encontram à dís- do Congresso Brasileiro de grosso.

Assinatllr:ull ·conlpanhados. ainda. pelo 'Secreto da dericiêrieia tie energia elétrica socíação pela carinhosa acolhida posiçüo dos proprietários dos bi-. Higiêne, recentemente reali- O dr. Hackett impressio-tário daquele Ministério, dr. Kon- cm que nos encontramos no: nosso di,spensada ao Presidente Alfreào Ibetes premiados, na Maternidade zado em São Paulo. O dr. nou-se especialmente com a.ANUAL ... Cr$ 150,00 ,ler Reis. tão progressista município. João Krieek nesse Capital. com ele Rio do Sul. sita à Rua �uy Barbo- Hackett é autoridade em bou- tremenda redução na [ncidên-SEMESTRAL :.. :. Cr$ 80,00 Dos entendimentos havidos, aliás A pxoposito do evento. a ACIRS cooperando 110 encaminhamento dos sa, nesta cidade. ba e outras doenças tropicais cia da malarla conseguida, noN.o AVULSO ' .. ..•. Cr$ '.0,80 :"s mais promissores. resultou' que expedtu o seguinte telegrama; altos propósitos que aí o levaram O Pastor Hermann Stoer. por tais corno malaria, doença de Brasil nos últímos poucos/SucurSaIs: RIO: _:.. Rua do Ollvidor n� 160 _:_ Fones no corrente ano, seguirá para a: "Deputado Wanderley Junior no interesse da Irid ústr ía e Co- nosso intermédio, agradece o apoio chagas e verminose (familiar- anos. como resultado da árdua
, 43-7634 e 13-7997. _ SÃO PAULO: _ Bua .7 de Capital da República uma Comis- Câmara Federal Rio. Queira re- mér-cío deste próspero pedaço do que recebeu por parte do povo des- mente conhecido no Brasil campanha de âmbito nado.Abril Ii,' 230 _ 4.0 :indar _ Fones: 4-8277 e 4-4181 ,<Vale (1.0 It,ÜaÍ· Atenciosas sauda- ta zona. em beneficio do pr'ogres- como "Barriga de água). E' nal para '0 seu exterrnírrio.
BELO HORIZONTE: _ Rua Goiás, 24. _ PORTO A- eões. Roberto Machado, vice-jare- 50 de Rio do Sul. porquanto o lios- membro da equipe de pesquí- Também apreciou imensa-
"'.... 'E

'. .

CTTOITI

5 cJ
sídente da ACIRS". pital e Maternidade "samaria" se- sas da Wellcome Foundatlon, mente o trabalho de primei-....""GR : - Rua :João Montauri, 15. "J.I." BA: -

iii COMUNIDADE E'VANGELICA realização capaz de aten- a conhecida organização far- .. .

,I Rua Dr. Murici; 708 - 2.0 andar - Sal� 233. JOm·

.... emena e J·eJu·m·.· DE RIO DO SUL reclamos da coletividade. maceutíca britânica que apli- r-a classe que está sendo .:feito1, V_ll_,_E_:_---R-Wl-._s_._p_e�...d_r_o_,_9_2_. '_...,.. 1 .

Por especiaL deferêneia do nos- ca todos os seus lucros rece- pelos médicos brasileiros, par-
'o prezado amigo Pastor Hermann bidcs nela deoartamento co-. tícularmente, a frente eficá-
stocr, estamos hoje apresentando a mercíal, a Buiroughs welleo-I cia .

de uma, manei�a pr:átic�renda obtida nos festejos da Co- me and Companv, a novas é simples de equacionar ,o:>
munidade Evangélica de Rio

'

pesquisas no campo da medi- 'l
imensos pr'oblernas de saude

Sul, em prol da construção do ; cina e da veterinária para o oública. desse país.
Hospital e Maternidade "Samaria", : benefício da humanidade.
O resultado bruto sOmoU CrS Durante a sua estada no A visita t:roux:e-lhe muito

,162.563,50. Com um 1l1ontantc de Brasil, o dr. Hackett visitou o interesse e contentamento.
Cr$ 37.133,00 de despezas, restando! Rio de Janeiro. São Paulo, Observou especialmente as
a apreciável cifra de Cr$ 125.430.50. ,. ,Belo Horizonte e Recife. No felizes relações conseguidas
Os festejo, foram realizados du-

�k �..::...: Centro de Doença de Chagas no Brasil entre as diversas
rante os dias 15 e 16 de novem- , n L Co· t. em Bambuí, admirou-se gran- raças. c considera êsse país
oro de 1952 e contaram com a co- t niró. O lCiom I i.!nCiOnõmenl.o clemente com o trabalho rea- ron.sideravelmentc na diantei­
laboração e:<poniânea do povo I do E�TOi'J;lAaO E IHTE!lTIN� lizado pelo dr. Emanuel Dias, ra de muitcs outros paises na
riosulense. tendo a realçá-lo a pre-

I U&dl": 'do Instituto Oswaldo Cruz. sua atitude esclarecida ante
sença .de noss"l' autoridade:. entre. FR lx,n \:V.lEt;,TPHAlCN : Enquanto esteve em Belo Ho-

:
os problemas raciais. Impres­

as qUaIS destacamos o PrefeIto Wal- I b. ... l li.... V'I! V I L. rizonte, assistiu ao Congresso .

sionou-se tarnb{>m com a ax;-

I
demar Bornhausen e o Juiz de I

�ê!:�"r!!--�''1:'!-�����������
.
Nacional de Higiene e leu um • (lllitetura brasileira, pelo mo�

Direito Cantldio do Amaral e

Sil,,/
I trabalho sôbre o tratamento I do imaginativo no qual os

Iva.
. •. "",,_.";.�O":"""""""''''

.

ela bouba. mais modernos edifíOios são
adaptados numa maneira
completamente prática ao
ambiente. A audaciosa con­

('eução da avenida Getúlio
foi além de sua espectativa.
Enquanto tais idéias progres­
�ivas floresce aqui, o dr. Rac­
kett está mais otimista acer­

ca do futuro do Brasil.

COSTA REGO

At'".. 'd
.

C -. I RIO, aa - Esta semana do Natal, Joaquiln, foi como a da Paixão:

Nu IClas .',

.

a
..ap. a uma semana de jejum. E nem sequer pUde eomer as aboboras. os torn.....

elada' a·' leal do sala'·fl
...

·O
�;�:e� :eobO����t:l.c�:�::��or�sa;a�::;sur!� :e::C�! �:o::.entes que

.

.

Conhece você a historia dos pardais? Eram pOl:tugneses, comiam

'.
'.
o. 'vorazmente a grama de Lisboa, O prefeito Passos, tã.o grande por OU-

Ia '1II.•112a. p'a·ra os . ·ope. ra'-.r·,"os
!ra:rê��i:t�á�s;osm::S���'d�:':e��ce;�::::�. ��:U�:Sq:�!ST:;::!:a!�:::i:
supõs 'encher de 'vida '05 parques do Rio de Janeiro. 05 pardais vieram
de .emigranies, ex.atameute quando nos faltavam os jardineiros.

O pardal é llln passara conirrostro, isto é de bico dnro. mais ou

FPOLIS., 7 (A. MerCUl:'io) I mesmo vinha sendo' explora- menos ""onico e sem. chanfradura, do qual se conhecem. sessenta. cb']lé­
- O vereador Miguel Daux,

I
do, scb eondições por assim cfes. Só era comum entretanw na Elil:opa, na Asia e na Africa. o prc­

da bancada do Partido Social dizer verbais, pelo' sr. Elíseu feito Passos abriu-lhes as portas do Brasil.
Democrático, apresentou à Di Bernardi e outros, que, ain- Justificava-se a presença entre nós do pardal pela doce ilusão de

consideração dos seus pares, da agora, dominam o merea- que ele, habituado a devorar insetos, noS livraria talvez dos mosquitos
um projeto de lei que dava do de carne entre nós. ou protegeria as án'ol'es contra cis parasitas. Sucedeu que, em troca
aos trabalhàdores da Prefei- Quando a COFAP, mimá desse benefício, o pardal caiu em cheio nas sementes, além de b;nrer

hl_t''!-' o direito do salário fa- resolução contrária à lei, per- expulsado as velhas espécies de aves, algumas cenouras, que povoavammlha em igualdade de condi- mithi' que o referido sr. EU- nossas matas pela Tijuca, pela Gav';'a., pelo ·Jardim Botânico. Ficou 5en­
ções dos funcionários

.

públi- seu Di Bernardi, "rriilionário" do praga, em lugar de ornamento, concorrendo com a formiga saÍlva na
coso de tantos prejuizos que vem devastação das plantas.
A proposlçao mereceu am- 8;Jfrendo com o fornecimento! Aqui no Rio há muita comida para pardal. Os latas de lixo aind..

pIo estudo, tendo o vereador de carne à população - ao aguardam um e dois dias a passagem do lixeiro, i) pardal gosta, porém.
Gereino Silva, líder da UDN, menos ele alega que ha mui- I da semente, como você, Joalluim, prefere o lom])o de porco ii, carne con­
em longo parecer, comentado to vem. tendo prejuízo! ... -! gelada.
a providencia, dizendo acha- permitiu, repetimos, que a- 1 Por bto, foi_se a minha ho�ta.
la interessante, em tese, pelo vangasse na bolsa do freguês! Há o recurso de cobrir a plantação com tela ele arame. Trabalho
seu alto alcance social, mas com aumento escorchante no I

ingrato, Joaquim, e caríssimo. O metro de tela de arame custa () pre­
conclui pela impossibilidade preço da carne verde, incluiu: ço de meia duzla de pcras. Sâcrifício pur sacrificio, valerão mais as
de ser a mesma convert.ida a clausula de que os novos t peras.
em lei, visto .faltarem recur- preços teriam vigor até o fim

I Os huros <illC vo"o' me CllcomCllduu, com a int.enção de u1.ilizá-los uu'
s<:,Js ao Executivo para atender do ano, quando a Prefeitura trans!,urte de S"U5 ahacates, por lhe faltar estrada l,ara caminhões,
tao volumosa despeza· deveria ter providenciado o tambem escasseiam no mercaelo. Burros há em quantidade, sob a for-

No plenário, entretanto, o arrendamento do Matadouro: ma de gente. Burros de carga, não. Foram dispersados, creio, pela. boa.
projeto mereceu aprovação, Municipal. !

vida. E não lhe aconselha depositar neles suas esperanças.inclusive
. daquele vereador, O Prefeito Paulo Fontes, em Um lavrador de Nova :Friburgo, onde o mato cobre as es.tradas não

que, ao apoiá�lo" �e�larou que !tenção a essa
. det�nni?ação tendo enmo enviar a Niteroi seus repolhos, mandou vir burrtls. Sailla

5e reservava o .dIrelto de a- da COFAP, envlOU a Calnara I você ([lIe u frete em llUTroS consome pela metade o preço da men'a­

companhar as razões do veto, .

�n projeto de lei sobre o a1'- doria•. Por vinte (JIlHometros de trajeto, a(juele l)TOdlltor gast!>u em
caso o mesluo fosse aposto pe- rendamento em questão e, bilfro doís mil e dU:.Ientos por 'Iuilo de batata.
[o sr. Prefeito MunicipaL' ainda autorizando.Q arrenda- Mecanizemos a. lavoura! dirá você. E as máquinas. onde cncontrá-
Indo à sanção; o projeto foi tário a construir uni Matadou- las.? A mecanização da lavoura tem sido um belo' tema para teses' de

vetado por inconstitucional. 1'0 I\l[odelo. agronomos, que posuimos adiantados...\lguns percorreram os Estados
Na próxima semana, e1U Não conco.r�,ando com di- Unidos, conhecem m.cios de irrigação, sa])em combater a erosão, podem

sessão extraoTdinária. o Le- versas cláL1sulas desse

proje-/ faJa: durante, un�a semana de t�do5 ?s problema� da terra_. !,ão dis!)õem
gislativo- da Cidàde, discutirá to de lei. a Câmara ou melhor, porem. de maqul11as, porque nao eXIstem em numero suflClente. .

0';nesll10 será rejeitado;· ,por� a banc<lda do PSD introdu- o que existirá dentro de pouco tcrÍlpo é a fome. e para ela já
,c, quanto a :)ancada: do PSp, que 'ju emendas que lograram ser / me preparei neste melancolico .Natal s.!� peru. I?igo .. sem peru por-
o véto. prevendo-se {lue o 'lprovadas com o projeto. 1 que nem todos puderam compra-lo a q:unhentos lllil reIs.é maioria, é favorável à me- Não concordou, entretanto,d�da,

" .' o Chefe do Executivo, com as

Co� certeza. o, ,P;..'efelio r.::'-I (eridas emendas e:'
correra a� JU�ICl�rI� e e111.aO Droposicão.teremos fIrrp.aaa JUl:1spruden- '._ .:

.

:
.

..

cia à respeito.
. Tambem esse veto s�ra ob-

Arrendamento do ,:eto d� �x.ame em sess�es .ex-
Matadmiio Municipai :raord;r:�nas, a se realIzaI em

Fpolis., 7 (A. Mercurio) .la proxl:ma semana: .'
<

Por mais absurdo· que pare- ,.;i!���'i:"�
ça, depois que o Matadouro \do Estreito nassnu à jurisdi- VENDA DESTE DIARIO

-, municipal, não houve con- NA· ENGRAXATARIA
trato de arrendamento. O PONTO CRU'

.
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� DOEN(AS ttERVOSAS E MENTAIS ª
: Dr. 'Arnaldo Gilberti ª

� DIRETOR

MQdas!Ghanel,conlecções
.�� finas'l i para . senhoras

. e '. cavalheitos
RUA 15 DE NOVEMBRO' NR. 1193.

(PROXIl\10 AO CL"IE BLU!\7ENAU)

CLINICO D_'\ CASA DE S,A.U'DE DE N. S.
-- DA GLORIA -'­

CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde
de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39

:: Fones 4212 e 3055
_

.:;: - C U R I T I R A -- , . ::
�'!íUi!IÉIIHllllmmmll!lnUliiil!mlllllllilllllllllillllml!U1!lIIIIIII,"IIII.�

•
Aguardem uma {(novidade»

S
Impressão do cientista
brltanico C. 1. Hackell

Piilt.co se5

Complete o "amhiente" de acu

carro. l\1audc instalar, logo, um uns

múderno6 Rádios Philco, para automóvel

que chegam ao Brasil pcla primeira
vez! Escolha o Philco que melhor

condiga com o painel de

80U automóvel. enf're 03 duis

modelos que Plúlco coloca

à sua' diBposição! Seu carro

ganhará mais beleza e elegância!

com �illlo;.íz:aç c elefro·cutomõfc:J
.. AIt(l·f:1lantc �ú� ímã permaucnt'·, em c.\Jrpl)

B"'pJHf<do
• 5 supcr-l"ficiJ-lll.r,fi v ..ilndafi ['li wlllb!Url
111 Con�ulll" ml�nur dt� L,ltI'l'I:

conheça hoie mesmo esta

PHILCO EXTRA!

PHJLCO SOl
adaptóvel a qualquer tipo de cortO

• Alto-fsl:mt/' de jruil permanenle, montado
com o corpo do r:idio

• 5 válvulas em miniAtura
• Sistema de silltoni7.3rJu manual
• Consumo menor de 1,tcria

Seu automóvel merece um PHU,CO = Veia�o no revendedor mais pró'lC.imol

--------�-------------------------------

Informações Uteis
,.ARMAClA DB

PLANTA0

Acha-se de plantão, de
5 a 11 do corrent.e, a

Farmácia Glória. a rua

15 de Novembro, n.O 591.

TELEFONES MUI'J'O
CHAMADOS:

POLICIA I !l16
'ROMBEm.O� 114a

HOSPITAIS:
Santa Izabel 1196
Santa Catarirul 1183
\lhlOicip3J .. \ 208

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-� no

Hospital Santo Antomo.
a ambulância de HAssis­
teneia Publica". que a�

tenderá; gratuItamente.
todos � easos urgeutell
de enfermidade ou de
ferimentos graves, II

qualquer hora do dia ou

iÍa noite.

PONTOS OE
AUTOMOVEIS:

.. I Rio Brallco
Praça Dr. Blumenau

� lJ78
a.... B, Reti'f<.'
-0]1;.-

1200
llO::C

IUl�oslos a pagar
NA FAZENDA
MUNICIPAL

a (a.r�saw;;ls 0'6) p'llpa.Id
OlsodWl <> 's�w al� ;nU'BJ.
,np ·Op'B.lqO;l opu� l}1s:!I
taxas de l'Onsu�o""d'agua,
até o dia 15·

NA COLE'fORIA
FEDERAL

Durante êste mês, será
feito o adicional restituí­
vel.

i��;;:,���:�:r'vT:.�;�ijj\{����f:�1�E�,��:�� ruo com4&.u"nl·SD.io!I!iI'ii!!íMnIFa Afrl·ca, do � ortl1.i-F.w�ral>'<iínil!ülcesa-l'tido Comunista Francês, .er:tão, no apo�eu de s�a lI1flUeI�Cla, I "
estava representado no . prImeIrO gove�'l1o da � rança LlV�e
formada pelo General De Gaulle. HavIa por��nto, oportuDl- i!il!itiftIlt ii! &ti! �miil!íi<iN!!iS1""' • MS
dades para exercer a sua. influênc�a na pohhc�; da França
hem como em outros meios clandestmos. O gres�lglO da Fran- com os comunistas. Vários deles acentuarani' o erro funda- nos, estão numa l,osição difícil. Estão tratando com um povo
l..�3 decaiu muito perante os olhos do pC!vp .da Afnc� .do Norte.e t mental de crerem que uma religi:â0 sev�ra como o Islami�- sem educação, muitos deles nômades a uma geração. os quais
; 5Ll<l política em todos ,.os tres terntorlos,_ TUl11S1�,. �lgena I mo poderia se adaptar ao Comul1lsmo, tao ateu. UnI dos 11- foram levados recentemente nara as cidades. Devem êles se­

�; l:VIarroCOS - era hesitante. Havia uma grande �lSerI� €CO- I deres 'maometanos maís importantes, cu:ia influência é gran- guir wua linha de propagandâ nacionalista e anti-francesa, a

n(,mica, e desemprego, particularmente na fl-lgena. Alem �e de na Africa 'do Norte Francesa, é o político egí9cio Abdcr- qual realmente, alinharia seus simpatísantes com o Sultão e

il"-;O, o sentimento nacbnallsta estava. noS �J1ncaros. Em 194;), rahman Azzam, Secretário Geral da Liga Arabe· Conquanto com o Istiqll - que são fortemente contrários ao comunismo

ocorreu a revolta de Setif, .. :'na Algena Onental, no qual fo- Azzam certamente não simpatise com a Inglat.erra ou com a e à União Soviética? Estes líderes Comunistas, contudo, veri­
r�,;n J1E1SSacrados os colol1oS franceses, o qual aym�ntou a.at- França na Africa do Norte, é ainda menos simpático as influ- ficaram que não 'usar os slogans nacionalistas seria perder
j110sfera de pavor e de insegurança. O Partldo Comumsta ências comunistas. Para êle e para outros pensadores pan-is- os melhores meios de criarem dificuldade e poderiam perder
Fr:t1lCês utillsou, ao que parece, esta 0l!da ?-e revolta para lâmicos, as duas qualidadeg da cultura árabe as quais tornam: seus adeptos, Realmente, a influência de Istiglal é bem forte
'''�Dlorar ri incapacidade dos líderes naclonahstas e para as- sua unidade necessária e que devem tornar poderosa sua in- 1 nos sindicatos controlados pelos com,unistas, forte e bastante
�;1;11ir, gradativaniente, uma pOSição de destaque. fluêêncía no mundo, são a crença na igualdade humana e um

!
para obstar os lideres dos sindicatos lançarem a idéia de tra-

despreso pelo matedalismo; nã� o da civilização industrial
j
zerem a C.�.T. Marroquiano para a plataforma da Campa-

Mas o 111omento psicológico já hayi!" passado: Tornou-se do ocidente e sim o da concepçao cClmunista do Estado como

I'
nha ComunIsta de "Paz".

.'hro que a França: mantería seu domlDlO na Afnca do Nor- o principal 'objetivo de ação humana. Na Tuiísia, a derrota dos comunistas foi mais notável
;-C'� Em Hl46, os direitos cívicos franceses exten.deram-se a Os líderes, naturalmente, não podem sempre estar aptos ainda. Nem Istiqlal ou a C.G.T. comunÍsül são capazes de em­

. ;,,;,,,, (JS algerianos ri uma grande causa de ressentImento con- para dirigirem os seus simpatisantes, mas na questão do co- I preendcr uma ação de massa forte em todo Marrocos. 1\.1as, na��:';!--� Fran�� na AIgeria ,fo\ d.est:-uida. O :�rtido Comuni�ta munismo. os líderes de Islã foram. sem dúvida, ouvidos em I Tunisia, o movirnento nacionalista. comandado pelo Partido
Frallcês fOi Incapaz para relvmdlcar. o credito. p�r,:, este pIO- ambos os' lugares, Egito e Africa do Norte Fral1cesa, Em todos Neo-Destour e !lela União Geral dos Trabalhadores ela Tuni­
'_ ",��o Não obteve ..êxito em consegUlr um prosehtIsmo gene- os lugares os gruDos nacionalistas e partidos cuidadosamente sia, indubitavelmente tem esse IJoder e reDresentam quasii�ú��,cjo na, Algeria, a qyal d.entre o� três. ter�itórios era. o se desliga;am do Partido Comunista. Antes da guerra, o Par- tecla o país. Tendo absorvido ràpidamente as idéias france­
)Tl"is favoravel a essa aça.O hOJe em dm· O Partido ComunIsta tido· de Istiqlal, em Marrocos, que contínúa sua resistência sas, e técnkas política e industriais também francesas, os tu­
i, �;1enos importante numerícamel�te do. que qualquer um dos feroz à França era um partido da Esquerda. Foi fundado por tunisianos estão muito mais adiantados do que os marroqui­::; ,� aruGOS nacionali!3tas," os quaiS representam por .sua vez um estudante �narroçuino em Paris e agía francamente com nos e mais unidos para pedirem a autonomia nacional. Esta���� �1ilioria da população_- Este's 'do�s. gl'U�OS, o. movimento os grupos marroquinos Comunistas que estavam' ativos no rápida evolução, realmente. é uma das bases principais para
:';�Ira a Vitória d�_Liberdad,: pemocratIc�, hder,ada por Me�- I país. Mas desde 1945 o. Partido, abandon_ou suas, tendêncía se esperar �v.e a�lesar d� prt;sente e fortissim� .luta. a Fran­
��li l\![adj, e a Umao _Democratlca do Man�festo Algenano, e_Vl-! sociais esquerdistas e ahou-se com o Sultao, que e o repre- ça, e a Tumsla resolvera o fmalmente suas dIfIculdades. O
7avarn. as coroplIcaçoes de fazer uma allança. com. o .PartIdo sent�nte suprerr:o da ordem fe�dal religiosa. Os membros.do �eQ-Destour.' diferenten?-ente do Ist�qla�, eonsel:va-se um mo·

comunista :A-lgel:lano. Apenas ?S trabalhador�s deseJanam q,ue . Pa�tIdo Comunlsta foram publIcamen�e expulsos. O Partido I ':1111ento .s07lalmente �dlantado, m�l1to InfluenCIado pe�o Par-
osseil1. naclOnahst�s e. comumstas, O fato .aos trabalhadores IIstIqlal em Marrocos representa relatrvamente uma pequena' tido SOCla!Jst� Frances. C?l_l1o IstIqlal, ele tem tambel'rl: ex­f
hterianos em ParIs terem. �omado parte recentement� em I parte da população �otal e a sua base prillcipal'�ram as clas- purgado pubbcamen!� t�U11s1a�0.s .d;,claradamente e0l12umstas,�ãnifestações contra a _Pl'lsac;>" de_ Jac9-u�s Duelos, grIta.t;do I

ses comerciais nas �ldades. . .,
.

e recuso�:se tomar a�ao sO�ldal"la' na.s dem�nstraçoes. con­:'�oltel1:1 Duelos e Messah ·Nadl , naQ fOi VlStO .com bons. olhos Do ponto .de vista dos comumstas, os smdlcatos de Mar- tra a :':)rlsao de Messah Had] na Alegna em 23 de maIO de
u;l;S líderes nacionalistas .da AIger:ia,_ D�seJavam ev!tar a. rocas são talvez mais importante�. Estes fazem parte da Fede- 1952, sob o motiv� de .�ue estas f�ram "parcialmente organi-

·tr'�d�ntificação de, Duclos c?m Messall HrdJ.
_. .

I
raçã(),dos Sindicatos Comunis�as, a C. G. T. da França. Pos- sad�s pelos comul1lstas . Um dos lIderes mais proeminentes e

.. 1
Após, o penado d� pos-guerra, <! t;lundo Isl� f�cou ClC�- suem associados em toda� as cldade� de Marrocos, particular- ma.ls. severos de Neo Desto�r: M: Salan be� Youssel, declarou

I? do perigo do �o:numsmo. Houve van::<s advertenclas �os ll� mf'nte CasOIblanC'a, .Agadlr E' nas cldadf's de pE'sca no longo p_ubhc�ment!' qUE'_ U111:l. '!'1lJ11S1U lIvre tnmana 5' seu lllg�r num��':l'd clvi,; \) rChglüsos eln' todo::! 0:< PalSü!i \.'(lut1'a.() lraballw da (·(l!!tu. Mns O::l líderes Comunistas ;;los sindIcatos ma.rroqui- plano (!\:! delêsn (11) t)cluenle cOlltra li agre"",:!!) I:(HIHllllstil. A

União Geral dos Trabalhadores da Tunisia, com 80.0�O mem�

brcs, talvez não seja, como alega, uma contrapartida alt�­
mente organisada aos sindictos da Inglaterra ou .da Scandl­
návi. mas é uma ol'ganisação constituída dem?cr�tIcame�te, e

perlénce à Confederação Internacional d.os Sn�lcatos LI:,res·
Tambem, ela combateu firmemente as mtençoes comunIstas
de infiltrar-se em suas juntas de trabalho.

Tem havido na Africa do Norte Francesa desde 1944 uma

reação decidida contra o comunismo e co�tra política dI? Co­
minform. Seria DOUCO sabio, contudo, aceitar Isto tudo Junto
em seu valor aüarcnte. O govêrno soviético está vitalmente
interessado e dirigiu uma torrente de propaganda árabe para
êêstes países, sendo um dos_ rrincip�is alvo.s mostrar �u.e a

Inglaterra, França e a Am.enca estao. segumdo as polItrcas
imperialistas riv"is no litoral norte-africano. Esta propaganda
certamcnte. ajudou a encorajar as sus:!;leitas dos árabes do
Ocidente. Vários jovens norte-africanos são enviados dane
clestinamente à União Soviética, de tem1.'}os em tempos, para
receberem treinamento político e militar. Estes agentes co­

rnunistas nã.o representam uma parte numericamente impor­
iatlte na o1.'}inião pública, m'às formam um núcleo poderoso c
e:fica� sobre o qual. em condições favoráveis, uma organisação
podcro;;� poderia ser construida. Algwna das operações terro­
ristas na Tl'nisia têm. de acôrdo com as autoridades da Fran­
ça, sido trabaD10 dos agentes comunistas, e há talvez uma
certa colaboração spcreta entre as células comunistas nos par­
tidos nacionalistas da Tunísia e Marrocos.

.

&>"
'

, ..

No Egito, apesar das condições sociais estarell:l !.'m piore
condições e a existência de um" ordem social preparada
uma revolução mais violenta do que a recentemente
pelo General Neguio, não há Partid- Comunista forte.
tudo, é do conhecimento geral que os '&�entes comunistas in­
filtraram-se na Fraternidade Maometana e tomaram parte
importante no tumulto de Cairo em Janeiro ri" 1952.

Seda, portanto, imprudente rebaixar a iníi,;.�.,�ia comu­
nista na Africa do Norte. Até aqui, as esperançó\S �" .. não
se materialisaram certamente, mas o fracasSGI," �os C�­
munistas norteafrieanos não :!;lassou desaper� e<m Moscou.
Nos recentes meses. a Federação Mundi� (comunista) de
Sindicatos e a C.G.T. francesa fizeram es�rcos tenazes e não
inteiramente mal .sucedido para extender sua influência a
todos os sindicatos na Airica do Norte, not.adamerne os de
transportes e estivadores.

Sem dúvida, o comunismo $(' C'$p:tlh:u:in. 11:1 Afrka el ..
Núrie, se lá a: Influência da França fosse enfraquecida,
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U ... produto do

IAS. Ul:OlI Ill: CACAU UVlfR S/A

pat',) I} !';11Ip

palhn. sh.. nt.unu-t.a í \·tá

BALA DE COCO PRETA
pa I"lJ. O baile
palha, sliantung-tafetâ

PARA lavar as luvas de ca- ra lavar vasithas de vidro
murqa, adicione à ultima agua tenham contido Jiqufdos de ,c'
algumas. gotas de glicerina, a ''O forte.
;fim de conservar-Ihee a f'lexíbtli­
da'de.

"

"uti
/ I I

Nâo se pode hlul' de cabelos c de penicados sem falar an­
tes da permarwntc, proe rosu auxilio para as mulheros de ca­
belos irremediavelmente Usos,

A nermanente é todavia. um pouco semelhante a certos
venenos que salvam ou matam .st'!';!lIlclo a dosagem: portanto.
nunca te dcmais recomendar prudeucí», especialmente se os
cabelos são multo Iinos nouco 1 esisteulcs e f:1CI+; de fHr:lln'l',
de ouehnar.

-

.

E' semnr« oí ima 1'1').:1';1 fazer é1 ncrmcneutc no cnbeleíreí­
ro habitual '<] qual .1:1 cnnhec .. as Céll:;ldprístiC-:IS do seu cabelo,
porque " tom muitas vezes lavado c talvez Lambem descolorl­
do ou tingido. F: mqualquor caso, é boa medida fazer pr-imei-
1'0 uma prova em uma mecha de cabelo, para estabelecer com
precisão (J 11'111_l_)o a dar ao "cozimento". Tambern é aconselha­vcl fazer a nova permanente só depois de ter estudado o pen­tea�o niira. a. estação, porque de tal modo o cabeleireiro po­dera ser hàbil. dar aos vários cachos, às várias mechas, dife­rente tempo de trabalho, segundo seja necessário cabelos cres­
pos ou sé levemente ondulados.

Lembre-se que cada estação traz consigo uma moda di­
versa no que diz respeito à cor dos cabelos, mas não há ne­
ccssida?t; de segu ír rigorosamente esta moda que às vezes aconduzlria muito longe. Todavia poderemos dizer que, nãoobstante a tentativa de Fath de lançar o louro demodé istoé, o louro oxigenado em um tom ardente. e o verrnetho. 'tam­
b,em este querido às vamps de antigamente, o gosto geral es­ta no castanho em todas as gradações. " no louro cinza, bastan-te claro, mas sempre apagado.

.

_

Se aprecia um .P�uco de fantasia para os seus cabelose, nao quer recorrer a t intura , nâo esqucca os cacnets. Eles sãosomente enxaguaduras coloridas que darão aos seus cabeloso. reflexo que �refere, enquanto uma simples lavagem lhe­tirará esse <;_olondo quando quizer. Os cachets são ureciososquando, se tem cabelos daquele castunho sem vida que entris­tece ate,mesmo os rostos mais a Iegres. Basta uma enxaguadu­ra coloncta !Jara definir uma C:Ôl' que se mostra indecisa.
����;;�-.#�t';t;�tJ-���;t,ç��.pI'"

�
AGORA SIM �

Compre seus pães e � I
seus doces para as festas de
Natal e Ano Novo na

Panificadora TOENJES

�Pães e doces díàrlamente, Idesde às oS horas da ma­
nhã e, à tarde, dàs 15

horas� Iem diante.

4..���:§������������,

r

10 CRmpO

I
Iml':O :1 [1"H" . f'tI;!", st ampa-

I _ _ �� �'('In�'l���':.:.'��l,li "A R Ã O . R f B E L O

I
QUE �<io crencas a rr.. iaadus

A
I 1

rnt re ,o� habit.1nt:',-; da
..

Líbia "1"1'
U�'Un(l ;:)(,\"'1 I {, veuro ,;11'OCCO cu ra toJa 3 JE"'-• y V,�U",iJ'

Atende em qnaísquer co- �n" que ."ufre d" h!·liári.,; que
marcas do Estado II �' u lquer ferida de caráter '1,alig-
- BLU1UENAU ) I � :'�posta a [,5"" v- nto c.catriza
Edific10 "INOO" I I

rnpmument.e ; " que, quando o si-
IOCCO sopra. n>::nhUlll f·� ticeiro

�
Ee
�l
...

O SONHO foi l'calizado: estão P'" ciar ::L lJ03. cozinh",.
Ei� a1 =rlin� l'on::5�lhos (:F 2 r.. lt.li-

to a :�juch:!rã!_) pr�nc;pal1Tlelitc
no� fH': lnr'lL':)� 'dlfictlis dia.:;:

.1;;\ ntcs de tudo. não �� ,ici:�t!

MARIO LINARIO
Fitllndo' a cêr: do teu' a?;ul olliar,
Eli sinto ouvir a fala da razão:
- "Foge!, 'Pór BC1ik,l ruro; fiqués a mirar
"Que esse O'lhar te, mata o eozacão,
... -'

yoct PRECISft DO

I,U:dho
IIJ.\U-ãeldo
eontra u
..,,11\•• AC!lo
suave e dura.
doura. Sem
lIabo% e não
ad.stringente,

ela }-II)�t, ruía. que sub iu ao trono jovens es

. 111 18;�K �u(_e.,:1( TI .Io é' tiU:-! ln�'!. posas, =rn par t.icular. nl'1:;, �0 l"e'­
OH adh"lnhu ousa vdticinal' o fu- r, !'�l n!t� r�Ill;1 C .�o\·ernC) 1 2tt! �'olne,nc� Un1 dpcalu,�o que teria
turo. 11950 quando 11.:lS1�OU o gov.�rno a fl�'�C <r 1 f3pi�l' as n')"':�:::1: ant(�:)HS"
QUE, l'al'adoxalnwnte " lil1b I'm", [\ln, a fll ince,;" <T�1ian�" , I �a.d�s ��e se preparaVal?'. Il_ar� o

h:-anca da Y1lflnnr qualirl"c!r, " I QUE l) uniforme liHln, atu".- .<l.'oam hto c�m unl e;,;plr,t" Jn�

1 "epa ,'-'o
T' - . t tÚ;;iUlllntll dly"rSO dJ d' ('(I €')... (rchld conl .tatHu111. urn�,... l P'it :üq ! nqH·'�ga(lO ern qU8dC (J-

I
......

• t_.". •

substância, ertraída eJ'l areia' dos o:, exél'< it05 do mun\:lo, fo, I ':'ll'ltlla. economIa dO!t,('s,wu, bor
l;reta. uf'ado. )":la. Vr'H1"irn ':ez na Ln- [la�O, '�. gu:ns passo�, de <lanç.d.,nUE a média cl" l1111'ac"�0 ,!,_, . f""- I br'ta'l1Íco de un, po"qUlnho de I .ll',l,'.l a Íl-1! "-�"' (ha por uni C H.ta •

1 I L -v'r'a l' I" �\T'll' II' II a fl'lll-u'e I tu o (e paSIi!lLemno .. , -' ;t'?� �Je-r oU • que 10)8 {e.sll'utartl al1v�ri- norne \' 1 anl UüSO. �..
.

...,

canos c eUI'oJJeUs c' cl,,, {'''ll'''a fl'-' .' o

o Idaclos "i:l n1-eut....s �1�a: felta a ceL.. tç:;:, 11("..;·"-- ,_..._, ,_ tornnr- ln\tlfilY'::l'J os S ..._� J
,_\2':nr pelo d�se.lo (l� pn pa1'1l'

I
tréf ....e;;iici maiol' \10 que • (1'1<: PunjalJ que ele conmndava e mi-: n�atrm�j)nia� d�queltiõ 1 e 1'j):)5f" ato,; ',ue rXlgc'rn l1Iuiu, 1'1'[11 i- se obS8rVa\-a na Jdade M;õdia 'O>i !izava comO batedores; " que, a- SI> uJg'uem tlvOSb'; 0115á.dú. na

ca, a praticd qu,- voce a,n.ta 1'20- r.,eS1110 na Inui'l con{CmpoJ':::" té cnLao, os \1n'fornns dos 501- �u€}es tempos, aconselhiu' a umat::m, :.1.('3.
� aos eram aZU85. Jovem que acrescentaS:ie aos semi

F'a'"[1, toda,; as
_

H1<'..!lhâ�,

,'k--I QUE o cientista non8-:r1l1,'';' cotes a arte de agradar e a
ta do que !lu', ser.l nec(!��<"'1 > T·;. cano dr. Adolph 1\lonaelesser rl-.. con"ervar o amor do nlarkIJ, ve,ra o dia: eVllara lnutc S 1 \'rJau lnúnstrou reccnteuicntc que G ri? a jovem cobrir o 'eústo ou rJ.f!Sti" tempo, mOeU!ero ven"no da cobra, -\;1;1 I n:aiar de vergonha,Cubra �ernprf1 as paIl'.�1.-t5, cllC- j lllente d.luido, encerra lJd.:14�ros'1� t
�.'<-,T'.ão lHais !,l(.'pn: ssa rI i ::T\·ur.t c virtudes cilr:1th�as de- '\'ária� nlO�cononlÍzal'á comhusl j""l. lést;ai"; c '111", nlas cxp,,'riêncÜl,"�\]"u!lea t1Cl'CSf cnU\ lillU.'du trio

Incssc senl ido conduziram-no ;11 (I
::.'l, UHl qnente c vic9-\'er:';(l (5,-;

dC\FÜ fazê�10 f�l (:a�o Pl11 pl-"4Iue�
na fluantidiJdcs,
Sp de;_�c d°.;:;sc.!vel·. ri l}lauieJ"l;;I

.. I'H!"! UnI doe;' evitando (ftlC fl'i· QUE ii IllcSll1a Jolílill!l;1 ou ca-

I" lH)nh,,-', c n'l1l1\H panc!inl\C, ienlTár:n ['ode!'" ser "I,,'r,,· jl"dd
de :�8 CU1 28 ti tlt),-), qUi' 't-� n (,1"

t
I pr'i P'lllf'cirin �.Illl ,�� PU!1l a�

p'H4�n íÍf"! tfl1t1{1fl ní'I'(,}-!!"Ü1J'in 1':\1 R

qlle i1ull}(.. n� rh�,!--; dq ;-\l'Hl (·'\l�lr.'

nov=-unpl1' r 110 In(l�..:.tllr) dia tI;1 ',r�

1l1� na.

IQUr�, nn .J"1"IO, ,n'llJan'" d'

pe��so8s� "Dl yr.:z; rtf'! ('Ry�;, H,j'lrn

gl'i1{)�{ para vigiar sua.s (·tt�r-1S ;1
11011 e; que esses grilo,.;, eonscn''''
do" cativoi< CTn gtl.:olaH, trila tll :'t

lC\:; era..n :: ln:t"th tos, não po­
dendo r d g.l uruu nova lei OH

I,,-:pt.:'�,it U'U3 ��:1Jple'� no: a €I l)lJ�-
i.iút icn � un chumur HIn �'SCI'l-.
I}a.

QU}':; ..li fé a ]1l'esl'nte data,
. einudo 1l.<H� :.I)n;2o do munrlo
coube ;�l. cx-t-a inhu Cuilherlnina,

Palavra l'geiraIl1(nte

í f i
Os tccíuos elast ícos

,do a sua elasticidade

I / I

v A escurecido bl'ilhará
ét>mo prata sé esfregado

umedec:do comc
/ I I

fientado!3 �f lllf';.ia. na sua casa UIU

paI a o (}utr�). POI toda a vida:
Você U'th OU,·jclfl n1n:to [,,\:lI' C!l'

objeto
branco, de-lhe

esfregando-{)

I IC;:lfé.'ll1pnlo. "-luaS2- iodos G(! a{.;ha­
l'ôln no de-;, r. nlas agol·3,. tudo

d\:asap�lt'í'''tl d:_l �UH n1(·f).�0. �'5
]l;e f'ca llrr1a \r:1rdade ÍlUr:-Il";v c{t":'
lh� CIH':!!� de f€!Icidade. es"ão
tÓ�� O� dois. n pc�o da lH,\"t'. f8-
llliEa plJU'-1nu-sc !:;obn?- os ,3!·L.� {;(�

}','3do;:; on1hl'v De hoj ..� (:'11 ':1.' '1

tc' voc" clp\ -

'{I rendl'r �,

lUetin1Q 'illC n, 1 p','qltcn:!:­
l·t.J3(ll.)� d�l �:�\.ht cli n � ..:\.:r ,i
;,_;;e:� p�' I·Pl:.1 t.' I j I1\f1 _l� -., .....
:'-�tC l"'qll"n!l�>...:.. Cr1 .... �..:; ·tU!;
�h-v� st.'rnpl. t �H{)l".··� .i'\".-;o

(1e'Vf::' c()nt�l' I; lL' ;1 \..'rtat_'·i.

J.c�:}.pnn' 1e n1�.L :J,(I:lq {'\] (pl"
b:l. n;\::_-; Lh ;17) ·"�1: "'-'-. I:-"::";)�

só inter. ��i.l1n .... '\ r-' � \� '-,,�P
deV(::lill �dl()j tf'(' '-1(1,

BAIle 'IfIDrS. E � ·'Offt€IO,,' DE �

SAltA
- Matri:i: IT li l'A P

de o Fevereiro de f9-3S'

PROfESSORES

:tdese�hf'rf�--:-r!{��nl;;ovo Pl'OC,�:�­
.,n de n:ju\"l'nn;rimcllto (lO Ol'g'_L
msmo,

Preparo'
o futuro de
seu filha

mulher sabe que não é
uma "Coisa" nas mãos
sorte, que. entendemos,
pl';a escolheu seguindo
nação do !Seu coração, mas uma

(Tiatura dotada de um corlJO '1

rlE' .uma alma. pronta a, �á!' t udq
rln si mas In'epara:da tambem
er.igil' tudo em plena igutl.ldrrtle::

l}�'lll�Cst �11�. flf}S

b(l�d.I)�; rlPlf\ (" tpr:í, rsll'j � '-Ci"f;f.
�J rpenlllprtl�,;I} ;). 1f...'lh"d;} lf� {;o

1,- .----.: l!-�---I!
H. E. r. ,'ZF.V1';nn :

I H";:;. 0'1 1Illnislério da Educa- II

de dc�ten�s � dirf-'\it.o5. tod;'�Vj!l�
não seni um grande lIlal i"!11bl':Lr
aqui as regras para a f�liei<;ll.'..:lil
conj,ungaL E i-las :

_. Conserva a tua. remín:Jid2.de.
6e desejas .conservar (} amo:' (:.,.
tem marido-,
.. - lVIantBm viva
do a confiança enl si mesmo,
--- Faz que ele

acreditar em ti.
- Ama o qUe ele ama. e t'v;)t«

ficar em 'aberto contraste com

a'õ,'llreIere.néias dele. '
,

- Se te,for,)pssivel, finge aI·
rnenos gulo�o :S] (Je

f;ái:J C' �JaiHlp: Fr;!nt·�·s. Purll.l;1.1é!'i, I noi1f1 t6cht rll�l� enlut�10C0nl in J-
:Jn.:;li�s! !'ilatenláttt':t E�ten{)�Tafia, I i tanf ànea;nente 20 oll\·ir qual.... H! Datilografia. Cnrrespondencia III quer ruido estranho; e rjU(', <:e3- IIe Gco,-;rafia, II , ,'sdo O trilo dos insetos, logo a-

Res.: Alamêda Rio Branco, II cordarn os nloradores IJara yer O
Beco depois da Rna l\Iaranblio, ii que se passa., CaSa. 89. ' li QUE, na Antiguidade, todos OS"

da
Entxe as nl\tild� t<-llcf,l';

tf,cvl."l"á (ü-scru.pt::nhat' t!�t;l
cúzinha. I\ilp:;n�o o Hlarido n'i f!C.s

Senhores COJ!lerciant es
RECEBEMOS

BOM-BRIL - i('f.�RA PARQlTETINA
__ ... , FEltl\H:N'lO FI.E1S(;HMANN ��-
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,

tenha mais um, rádio G ..E em cose!

Grande é a anímaeâo rei­
nante nas hostes do pf:lmei-:

:Se Stueb<�!r
'/c,;; Encarrega.m�se de:' , , "

, "

ESCfUT:.<\:S':A'iffiLSAS (inesmo.&�) ;. '.

UERTIJRA,SE E;NOE.BBAMENTOS.DE ESGRi.
TAS' , .�

R1i."'UIsmosDE FmMAS ,. .
. .

CONT1�ATOS.·At.TEIt�ÇõES DE CON'l'BATO-S
e DISmAfl�OS DE SOCIEJ)ADES COl\1EBCIA.18

, D.'f'�AÇõ�:OE RENDA
J..iEGALiZAÇ.AO DE,LlVROS OOMERCIAIS, ng...OiUS E DE EMPREGADOS' .: ,,'.',

"
"

Grulhe tempo e dinhei�) confiando os seus.
serviços por nosso intermédio,· ::

-

Alio, Falante pesado
de 10 polegadas; Dia/
vertical; 9 vôlvutos GE,
cem funções múltiplos;
7 foi;os de ondas mê­
dias e cur'os, sendo 4

amp/iodos; confrô!e do
tono/idade em 5 posi­
ções; ligação paro fo­

nógrafo, com reprodu­
çôo de oiro fidelidade.

-.
-

-

_.
-
-

Aurélio Sada
Tem sido um verdadeiro mistério, últimamente, o, c�so

das arrecadações 'que fjcam nas bilhet'erüis de nossos estádios,
o qual muitos cornentái'ios vem. provocando. Sempre sucede
a mesma coisa: nunca as rendas apuradas correspondem, na
realidade, ao número de espectadores presentes aos maiores:
espetáculos futebolfticos que se realizam nos campos .perteri­
cnts às diversas agremiações 'filiadas .à Divisão Principal, da

::
-,

TENHA MAIS
UM �ÁDIO

E quase cerro que alguém do íomdiO
tenho preferência por outr o atração rodiof ó-

�jco exatamente no hor ór io de seu proqrorno

fa',orito ... 1510 acontece frequentemente ... Re­
solvo o problema levando poro coso um novo

ródio G,E. tste modelo é um dos mais ctro-

Estiveram reunidos, dia ;j 14.528,80. As contas restan­
deste mês, os membros do Ies. bem como outros dccu­
Conselho Fiscal da Liga BIll- mentos, encontravam-se em

principalmente dos mandatários de nossos clubes, principais para o Campeão do Cento- menauense de Futebol, 51'S' perfeita ordem, tendo sido
prejudicados poí"estas 'lrregularidades acida apontadas. Quais Kurt Arno. Krause e Hum- este o carecer do C. F.:
as causasvque determínáríam=tão estranho quão deplorável nário, reforcando conside- berto Mazzolh, deixando de "Os -membros do Conselho
acontecimento?

"
"

< ravelm,ente" 'Seu quadro comparecer o sr, Vital' Hugo Fiscal da Liga Blumenauense
Estas considerações que nesta coluna são feitas, não de- principal, nue no corrente baumgarten, ausente-desta cí- de Futebol, abaixo assinados,

monstram, absolutamente, qualquer desconfiança de nossa
ano 'será forte candidato ao

dade. Ao iniciarem seus tra- em sua reunião de 5 de ja-
parte com respeito às pessoas designadas pela entldade dirigi- balhos, verificaram livros, neiro de 1953, examinando
da pelo sr. Benjamim Margarida, para servir nas bilheterias e título de campeão.

-

contas e demais' documentos devidamente os Iivros, contas
portões que dão acesso às pJ.:aças de esportes, Não duvidamos

,_
que dizem respeito ao exerci- e demais documentos da ení í-

dé�sua�hõi1:�stidâde, mas a verdade-é-que-a-rcpetição 'dos fa: Fraqueza Em Geral cíq d� 1952,
_<'.

dade, referentes ;;10 exercício
tos que hoje abordamos .ecôa desfavoravelmente, estando, 'por- VINHO CREOSOTADO Al?os as ?bs�r,,:açoe3 fE'ltas encerrado em 31 de dezembro
tanto, a exigir uma ação capaz de nela colocar um ponto :final. • •

no Iívro Calxa, fl'::Ol� apurado de' 1952, encontraram todos
Não apenas nos portões deve haver o contrôle necessário, �� __ .

Sflveíra haver o saldo de' Cr$... ,. .ia maís perfeita órdem. pelo
mas sim em vários pontos dos estádios, onde os "p�nétras", I. ", ,'.' , " que recomendam à sua apro-
longe das :vistas policiais,', "fu�am'" ft:equentemc:;nte" ajeitando- I ='mmlmUmhmfHmlRnUml'lllllm;I!��lIIl11mntmlUl11m1tllUlUtmU'=ª -vacão=à Assemblêía. G�ral 01'­
se confortavelmente nas geraIS e ate nas arouíbaneadas, sem 1= " . . = dinária, convocada 'para tal

dispend!r: u!? -oruzêíro siqu�r :para presencial' o!, júgos, .15 L t'·" c,

,em. 'p.r'"e.'st'"�"ç'0-'es
ê fim, Blumenau, 5 de [anel:...o

Alem dísto, um sem numero de "oersonalidàdes" p. ele- 1= O es ,

= :le 1953. - Kurt Arno Krau-
mentes "de destaque" em 110SS0 esnorte teem entrada franca,

'I'::
.

,
" ? se Humberto Mazzolh".

isto sem citarmos os "amigos e parentes" dos jogadores, pa- :: ti, 'A U I l A. fd
...
ft \� I '1.;

redros e outros figurões dos clubes, que nem síquur dão aten- :: fi! ti 11 A ru u ,r A :: __...... _

cão aos bilheteiros ou outras pessoas a serviço, à entrada dos I:: ª
campos, !::: -_ A PAR'l'lR. DE CES 299,00 POR l\1íl:S =

O dinheiro arrecadado nos encontros Olímoico x Carlos j:: CO"M lUZ t- 'A r;.�u·'A' EN'··CA·NAD'Ã' ::
Renaux e Olímpico x Palmeiras pode ser considerado insig- I E \;.i ::
nif:icante, em relação ao numeroso público que esteve na Ala- !:: ::
meda Rio Branco, Domingo passado foram contados apenas I:: 80 NÃO E' PROPRIET_IUnO QUEM NÃO QUIZER ==
onze inil' e tantos cruzeiros, registrando o borderaux a venda J E VOCÊ E' QUE�I ESCÓLBE AS CONDIÇÕES ::: l1i:��".;�';:""':;:_",tj�",,,,s:r_·' r. ; ,':'h'f. v.. :de pouco mais de mil ingressos, quando, sem receios de errar, I': '_.-- DE PAGAMENTO,--,-" E ( Primário
po�eríamos dizer que duas mil pessoas encontravam-se

na!::
-_:_�O� ª ounsos (AdmissãoBaixada. = PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTE, APO'S ::: { Ginasial,

Arcando com grandes gastos para manter suas equipes, :: A ASSINATURA DO CONTRATO S ( Técnico de Contabilidade
como principais interessados em conseguir boa soma de di- 1:= O,PORTUNIDADE ÉSPECIAL COMO BRINDE E (nheiro para qeuílíbrar suas finanças, os clubes estão na

abri-I
=. ----' DE NATAL ---, =" ( Internatogação' de zélar por seus interesses e nisto terão sucesso, se en- ::

--000-- =: �ES8ÕES (Externàto
eararem e�ro: n:als;s�ríedade .0 'cas_<? das rend�s, ,

> §. , , ' .. ,;,;_ .'
c,

,� I,' RUA 7 DE tiETEMBRO; 189,3;: ( Semi-Internato (E,;cr�:veu J. GONçr,l,V1'.:S da ACEVI)Estas, nao ha d:1Vld:, co:r:tmuarao � ser mIsterIOSas" a� m�- :: I n f o' r m' '" &'> t\ P. e.
"'.,

.:.:..:_:. ou _'_'
,

§ii' Dia 19 de janeiro, inicio' �as aulas (lo< (�urso �reparatóri? CADA VEZ l\lAIS NEC'ESS,ARIA 1\ ILlIl\HNAÇ,i\9nos que venha seI re_orçaao o controle nos campos, mdUSl-/-
I e � 110. ... ,.. .J • F.DIJ.' I N C ') "'1\1" � - DI'as 19 "0 e 21 de feverelIo cxalnes de adunssao ao GI- "'I

-

o -ln � tM'r'lvnl 0"11;C111" '11'P llc!'>f"'L t·
.

1 -

--

,. _" - � � - a·_.=..!_""1t <)c """"", ,""'. ,. legou o vpran e c ln � 1.:. oU . .,. . ..._ 'L. "'_t'l. .!!. r _�e. � t.'!!....-t --'<": �.�"ve para IDUl:.a gen e que lncompreenSlve mente tem em maos = .:;: I ná"Ío ' .

�'-,

I
- -., .-"

P I' tn,{.,� a� 'liividades tanto
-

to d L B F =, � I �'. . -,. ,

I epÜ1ca.
asso a li nossa reg!ao, a. a u< ...., ."._ -., .,'--permane,� �s a, ,i '... ,

' ·.mlmmm!!!�mmm!!.mmmmnmnmnmmnmllmnllllllllll. .o;. J
O G!nasi� Dom Bosco e ibrlgIdo !l�l.os sacerdotes_s�I�sIa- como:Íciais, industriai.s como eS!lOrtívat, o estafante, calor com;.I n�ls de Sao Joao Bosco', quc, possuem m:lls de 2·000 coleglos. titt'ic mú grande inconvcJlimite 'quasi nm .!!ntr:we ·as boa m,u-

..

-;' Sitúaclo no centro. �a cilIado de ��o' do '�l1J, goza de tod.o ena de t��las essas atividad!)s.' No ter!'!'llo ��Sl101'tivn, pl'iu!:i­
o..,:onioi�o, de u,? eoleg�o moderno, otuno clllua, estudos efI- palmcnte, é que mais se faz sentir () rigor {i�l nosso :rua?cu;mt('s, o!lma ahmentaçuo, cujo sol castiga im!Jcdiosumente os que se :�vcnt\1ram a 1>1'a-

lUatnculas abertas.
ca de 'ef;t}Ol't�s'cao ar livre, durante todo {I dxa ... ·

.

.

Corno é dó cohhccimcllfo g'éral: (] Grcmío ESIH)l'tiv(f Ohm­
pico, por séü dirigente máximo dr; Arnaldo lHartÍns Xa,'�e�'.
iniciou, no ano nassado, uma jOl'naU:l i'speta<:ular, com a mi·

ciativa da caml>fmha IJl'Ó iluminação do estãt!ith·da A]amc(�a
lHo Branco, De início eram nOlÍcos os que oInavam com oh­
mismo à iniciativa al'�'ojada do dinâmico dil'igenre gl'ená, To­
davia, reconhecendo a sua vontade fé1'l'ea de vencer, foram,
aos poucos, os que não acrcftitavam em tal obra. cerr�n�lo
fileiras em torno da cam!Janha e, finalmente, !lUra satlsfa­
citeI dos ad!,l}tos daquela agremiação. bem como' de toda a, 110-
pulação blumelluueuse, foi venci.la, com êxito it�par, a pl'Í­
meiraa eta�la da grandiosa jornada, comi o erg'mmel1to dos
postes de cimento armado, em número de oito.

. ,.,

Eslava vencida a ul'imeira eta!l:t, uma das maIS dlflcelS
da campanha, Mas multa eoiEa ainda estava por fazer inda.
Ne�se interim, teve iniril:, () certame onda I da LBF, de 1952
e volvendo sua 1ll'COCUjJacâo " nara {I desenvolvimento (lesse

c;mpconato, ateni:lendo aos inúmeros !ll'oblemas que em -tais
cascs surgem para uma equipe de l)l'ofissiomüs, os dirigentes
alvi-rubl'os tiveram que estabilizar !ll'l),visoriamellte a marcha
do pesado encarg'o da cam:t,lallha', J!al'a poder desiucumbirem­
se a contento no terreno esuol'tivo prOlJriameute dito, dando
toda sua assistencia moral c" materia,l à et!ujl>e que então ini­
ciava a jornada (,ficial do certame.

A&�!ll'a, terminado o campeonato, ou pelo m.enos quasi
tel'mimido, pois ha ainda a 110ssibilidade de uma melhor de
três entre o cumueão de 51 e o Carlos Renaux, volvem-se as

atenções dcs deS90l'tistas blmIienauenses !}uru a solução de
um ljroblema, dentro do Olímpico, que será a solução do
Pi'ohlema magno de Blumenau es:!)ol'tivu: a conclusão dos tra­
balhos técnicos !lara iluminar aquele estádio. O nosso verão,
é implacavel mas, havendo possibilidades de jogar a noite,
o desenvoÍvimento do nosso futebol não sofrerá so.JtH:ão.' de
continuidade e, assim, noderemos assistir até a deis olÍ mais
jogos por semana, sení que para tal nos submetemcs aos rigo-
res do nosso sol de ver»,O, .

.

A segundaJ parte da grande jornada idealizada peló"'dr.
Arnaldo Xavier, teve seu Ínicio' com a campanha de cadeiras
cativas, idéia muito bem aceita em toda a nossa cidade· l\lui-

,

. .

'1
·

'd d
ta gente gostolu da, idéia, mas até o momento, ao que sabemos,pre�os apresenta

;

ii ,li lima mnn a' e em:

�
não satisfizeram ainda, a eXlletativa, as solidariedades empres-

" tadas à 'iniciativa. E' !}reciso que lHís blumenauenses com­

preendamos perfeitamente o alcancc da medida e o benefício'
u. f:ai:ac: pIa'se :adas ii 310 00 que ela nos trará, sejamos torcedores du. OIílllJlico' ou não. E'

"1";
J�UI� I >!In r, um bénefício lla1'3 (li esporte de :Blumcnau e, porisso mesmo,
f ":a� na'" r."r !2 37ft no ��,

todos devemos anxjliar com a nossa !larC!!!a de esforço e so-JiU�,J r,",. �. g, ",'IJ Jidariedade, à concretização da obrai. E a Huminacáo {li} está-
('. B

' .

,

90 00 dio,' grená é nccessária ainda !Jllra' este vcrâo, si qUlzel'mosJiUaS angu a r
. ver {) nosso futebol em plcnó des2llvolvimento. no contrári9'.

'D(m:3t' Uailon .'a� 22-0',00 ,�SUjeitos ao rigor do sol, às amea()as de constantes trovoadas,
U lI:�liI� 1'1 • � negam-se, com razão, os ,ltlctas, a tanto sacrifícios, alem do

" '" _, .• - _.
.

. '.

:"�Í'1
que, nossos clubes receiarão tambem assumir grandes 'com-

�� BluSclS ,:P,•. ar.ir..

à 85.'·,0...0 p1'o'missos, trazendo famosos clubes lá de fôra, e sujeitando-s6
.

ii
. a prejuizos, !lela diminuta assisteneia q ue se ariscará' a .

ser

BI 'A
.... c,

7S no � "torrada" nas gerais de nossas canchas. 11 soIucão é iluminar

:I�,
usas

,
na a

, c lU � 'o quanto antes o' estádio grená, De bõa vcntadc c dispostos

f!'!ll M"
• " re no � a: todos os sacrifícios, acham-se imbuídos os mentores alvi-

!Jl usas Iriam ii .Jf).Y � rubros, Mas, sozinhos, nada mais lwdem fazer, sendo mesmo

� bastanté c dcmusiailo até o ç,uc já 'fizeram, Que 05 nossos des-
, ,

,

'I • t porHstas tomem pulso agora 'nesta nl'rani',ula final, afim deMODAS ("ANEL para sua e�egantHl � que para () mês que vem �ossainos realizar ,jogos noturnos,íit � confortados ,nela tem.!lcratura maiS ameDa das 110:;sas' noites,� , ' " � . P�I{l qll? �ahemos, a!)r�Xim;JI!Hit!. ele 10 ('5 reH�t{lrl�S já
� Rn;a 1 C d Novf\mbrn. 1393 n�i\v.imn � doados !Hlr SOCtos f� dcsportJstas cJiadHH>, f;JHando aBlIla 'uns

� MQ::;I __e l!;i lY1 r'� Y'g:.�R '"

�
MI pa�'a _colll.pletur {} (·l)njun1.ll. HtlVemlo co! ab{l !'lH;';'í.0, isto S';)

� arruI1Jara mn !lOU!'O tcm!}{l. E, adquirindo cadeiras cativas,'f. Co 81 estaremos tambelIl coIabll'l'.mdo ll'Hót a cOTII:J'ctiz:u'ão da com-

ª
'

'.� me umaDa,lI � pra dos d.'mail'; matnh!is ncc!Jssarios à gl'amle obra, (I!H� será
, "

� 'i. um UlolUl,menl.o li sinteti:'lal"O al"rnjo, asolidariedade despol'ti-
;";.�����X�'I'.;:_��%.�x,.,,X"Ji,�......'!1L�'lf;:��;�"'� I V;I dos hhunenaucnsC!;, pejo f!cticnvolvim(mio do nosso, esporte,

entes e, de maior capacidade da linha
General Electric poro 1952. f. um aparelho co-

Lpo z de �ofisfazer o todos os suas exigencios.

a FéBOSCODOM

Rio do $ul
Escreva detalhaâamente para a Caíxn Postal': 9 1 2

- São Paulo - Junte envelope selado com endereço.
Não utilise registro para evitar demora na retirada, em
horario improprio,

Fatos , I

A esoolha não podBri SBr ,melhor!
, Um . refrigerador PH I LCO modê.lo � EB - 6

,

Em I t a i a i domingo à
tarde o União de fimhó

,?e_verá seguir ,dom�ng? I
clubes blumenauenses.

prOXlmo com destmo a Cl- Ambos os quadros, com

uade de Itajaí, a equipe I
seus plaiers em perfeitas

principal do União de Tim- 'condições físicas e técnicas,
bá, Naquela vizinha locali-' estão preparados para rea­

dade, a conhecida agremia- Hzar uma exibição satisfa­

ção de nossa Segunda Di- tória, principalmente os

Vlsao �)elej;Há am.istosa- tmíonenses, que se lUOS­

mente �om o Navegantes, tram confiantés qUé:nto ao

cuj-a. repi"esentação futebo- .êxito de seu conjunto, no

lística tem mantido fre- atraente intermunicipal do

quente in�ercâmbio com dia 11.
_' ,"

' . - -

; ",'

Realmente! A excepcional quolidcrde de f'HllCO, o sua 11016-

-·vel. capacidade em conservar perfeitamente os mais voria�

:·.Jà�� alimentos e.'o seu' aspecto ultro·moderno e funcional

tornam-no preferido e incli=pensóvel no� iares modernosl

... ' ;:;"

mais
V�iàr, �'< quanto gptes,

esta maravilha PHIi.CO!
Veia (,omo é diferente!

1 M Espaço poro garra�os altas,
2 - D�pósito independente para

armazenamento de hutos
3 -.Co�parti��nto de frj� úmido

. para verduras e legumes
.4 a Congelador de grande capacidade
.!i m Bam:!eja de carnes,

.

-
.

A raínha das Modas e imperatriz dos

6 - Confrôle automático de 10

temperaturas
'7 .a luz.. q�toIT\çüicà
8 - Finíssimo acabamento

:'_, '. Filmes e máquinas fotográficas d�s me..".

�
··'i

�;, . .��., Ihores q'mdidadcl
-.----�..-�.'!:.
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Reunir--se-ão Hoje Os Fune i on á r i o s Públicos
Para. Aprovar .

De Estimul� Será eleita a primeira··
InFlacionáiio diretoria da· :A.s.r.M.B.

RIO, 9 (Meridional) RIO, 9 (Meridional) - A convenção co mdírelto a vo-

Continúa sendo reexaminado, I comissão encarregada de jul� to:
pela comissão presidida pe- gar o importante projeto de Primeiro - Os membros
lo sr. Horacio Lafer, o caso construção do edifício da Es- ciQ' diretoria nacional; segun­
do congelamento dos prêços I cola Naval, a ser construido, do: os congressistas; terceiro,
após a determinação do pre-, na Praia Vermelha, terminou um delegado de cada grupo
sidente Getulio Vargas de! seus trabalhos, tendo escolhi- de quinze mil eleitores; quar­
ser estudado ali o memoria!

I do o quadro de trabalhos. to: tantos quantos o eleitora­
da Associação Comercial. E' I A comissão irá ao gabinete do da UDN dividido pelo vi­
razoável a queixa apresenta-I do Ministério da Marinha géssimo eleitoral do Estado.
da pelas classes produtoras, afim de lhe dar conhecímen- Os calculos que damos ací-

inclusíve culpando o gover- rto da decisão. ma foram rigorosamente le-

na de estimular o regime in- I' Segundo estamos informa- vantados de acôrdo com esse.

tIacionário no país e de pro- I dos, os projetos escolhidos 'receito do artigo setimo dos

mover ostensivamente a in-! obedecem ao estilo "novo

I'
estatutos.

tenvenção no domínio econõ- clássico". RIO, 9 (Meridional) - Um
mico que determinaram uma I vespertino local informa, ho-
revisão total no projeto, o OS QUE NAO POSSUEl\l ',que a diretoria do Banco
que adiará a solução do caso O DIREITO DE VOTO do Brasil ainda não tomou

por muitos mêses ainda. RIO, 9 (Meridional) - De conhecimento oficial do últi-
PROJE'TO DE CONSTRU- acôrdo com os estatutos ela mo despacho do sr .. Getulio
ÇAO DA ESCOLA NAVAL, UDN, não são membros da Vargas no caso do algodão,

mandando que seja posto em

, ê t·
·

d ! prática
o Plano Lafer para a

r s ca arlneuses agracia os �:��a :�.!s���ri�� Istop�����
com bolsas·de eslu2los nos E.O. ;id����� �a secR��JttiC� �ã�

.

enviou ao Banco o processo
FPOLIS., a (Ag. Mercurio) - Segundo estamos informa- em que o despacho foi dado

dos, dando prosseguimento às e que foi encaminhado pelo

C I I r
,. II Il·elações culturais entre o Bra- Catete ao Ministério da Fa-

ar os H. aoperlo �!�:��t�i���f::�:i�f�s�::{i !����, onde ainda hoje se

Internacional de Educação,
----------.�--�--------------------------------------------�- ---------------��--------�----�---------

com uma viagem de estudos N cJ' -�, I�a:i�:n�;;:I��n��Ç��i:r�d�:� ão está o eumento o preço ad gafo ina
gados no Fôro da Capital do •

��;��E�:��J.;?lrà��: na pauta da Canse lho Nacional cio Petró ieo;
�C�l�i��:��:�ir�?��!t���: - Plano para a usina de· produçào do Dleo-combuslivel -I
Abreu. que recentemente re- RIO, 9 (Merídíonal) - ° I milhões de dólares, ou se-I ninga,: vem trabalhando. o sr. PUnia Catanhede que I
gressou da Europa e .João

Bonassis, antigo professor e presidente da República ia, no equivalente em outra sendo de se esperar resul- o assunto não está ainda

membro destacado do corpo autorizou no exercício de
moéda estrangeira, n'oven-I tados satisfatórios em vir- em' pauta no Conselho Na-

advogatícío da capital cata- ta milhões de cruzeiros em tude dos estudos feitos na cíonal do Petróleo.
rínense.

"

1.953 uma despesa de oito 'dmoe a nacional, ao Conse- "região,
-.-------'------------- lho Nacional do Petróleo. Referindo-se ao início

P A R A F E R IDA S,
. (

Ouvido a respeito o sr. Pli- das perfurações do sólo no

I nio Catanhede, presidente Rio Grande do Sul, escla-
E C Z E MAS, dessa entidade, assim se Teceu o sr, Plínio Catanhe-

I N F L AM A ç O E 5, expressou: ele que o plano de estudos
- A imprensa esplícou está se desevolvendo e que

C O C E 1 R AS, perfeitamente o destino que possivelmente até meados

F R I E ,
será dado àquela importan- deste ano os trabalhos se-

R A 5 I da. Entretanto, tenho a râo iniciados.

E S P I N H AS, E TC. acrescentar que o nosso Finalizando, e em respos-
plano visa a usina para I

ta a uma pergunta sobre o RIO, 9 [Meridional) - A los Muniz fazer Iímpesa nas

I
à serviço da Comissão de Ín-

d
- , Polícia foi' chamada, hoje, à maquinas, utilizando para ls- quérlto do Senado Federal os

HJlm:ll1e1"lQem 3ft Cnm'!lindante da 5 � R M
pro uçao de óleo-combustí- aumento do preço da gaso- rua Conde de Leopoldina, 76�,. 50 uma Bandeira Nacional. senadores Bernardes, Filho e

!Il·IIli,,�.f!. "u 10=11 ' • :1'.... vel, tendo em vista as ca- Una em virtude dá mistura a-fim-de presenciar o mais Transportado para a Divisão I Ferreira Souza. afim de exà:-

I E
I

� � 1 II,.
racterísticas especiais do I cem alcóol-motor , declarou autêntico ultraje à nossa Pá- de Polída Politica. e Social,' o, minar o farto doculi1entáNg:

m mOia os O corre0 e anu a an�os losa óleo bruto do Recoricavo ! '; -
tria. No referido end\ereço! alemão defendeu-se,' alegan- í do Mínlstér io das' Relações,

". _ I •• Ir '[ I

Baiano, que apresentarn-] EfPEA..ADO NO 'RIO O cornoareccu uma guarnição da

ILda que não, conhecia a Ban-
\
Exteriores sobre o nfastamen-;'"

• .J r.: Polícia e orendcu o gerente deira NacionaL '
.

to do ministro'Hugo ,Gouthiêi"·

I Slloa�ao mun�lal a 11 O � I r a sua' fIPse crlllca ��l�d�ít:nç�:c�C����i�;e 1�� HOSPITAL VOLANTE
.

��eUl�li ����:�foan:e ;�.�jOl�:���� ·IIN�!�5I�t��'iiE�tBRE
o

\ fi�a?��i�l��a��s��ã�íPlomã.;
a brificante. Souck. de nacionalidade ale- RIO, 9 (Meridional)" -, Das <;luas da tarde às, se

.
.

U
Acrescentou o sr. ·P1ínio RJO, 9 (Meridional) - Já f; �!�(fár�U�\p�a��1�:Séa6t�:� ��:o�fve��:Ci����!;nal��i, ;:n�d�;;�S e���:���osO;obr

I Expressiva e cdrdial reunião DO Tabajara Tenis Clube está à cmninho do Brasil, o
.

- - -- - - - - _. dOSSIer consult'md� aten

;:��;a��o;�st:d::U:r ����j�;r;;:�!an�eo�f�teec:!�(�� V-' ,;'-s·,loo g-s-r- Leoberfo Lea' I â�fl:: r:sp��:�a��)���:da .•
Realizou-se, ôntem, no Tabaja- de seus Jlroblem�s, sentindo suas, livro, essa situação atingiria sua dos dois técnicos do Conse- da Legião Brasileira de As- Prov�velmcnte, ainda '

ras Tcnis Clube, o jantar

Ofereci_,
tristezas e alegrias, Referlu-se à fase crítica em meiados do corren- lho, que estão tomando me- �l�;ê�,����n�fe�Goa:e� àESinsiociatÍ'dv.aO I, • _

I

•

"

'111°nUa nseogu'm�adiaS,-fteal'rrdaa, ra neoa
do pelo Com::n'!.l do 23 R. I. ao ação de destacados militares que 'no, em que se decidiriam os

"

b f=::::,t:O=; �:"�Cg�;:ríC:�li:a�� �!o s�r�li,::n:eni�:::::!: ::l:poC��= de��::;n::u hu=:n:�::: agrade- �;:��:ara O êxito da ini- ���:rgom����r;; I�o:;��l a��= I � reU I !lO·
'

'&'a r O' D I e r a" . ;�J;fr1u�;:� ��y;�e�!�Q�
:�s�tape::o�I::p:ç�'i:taàSC'::�'�dinaades edIDo

wriosQ desempenho de seus .leve- cendo as referencias elogiosas Ici_ p'rosseguindo disse o la�tea p��;�� dd� :���os ,��� I U, .

. �U '.' '.
'

��j��S d�e���l��e� ���1t:doF.
res e pcla consideração dispcilsa- tas à sua pessoa e aos seus dignos pr'esldente do Conselho que C 1" d d h { ,

Exercito aflUÍ sediadas, da à populaçao blmnenauensc, "ue. ..
OW', even o c egar ao '..,. suas investigações· , '

por iSSQ mesmo aprendeu a estl1:t.,L c:legas de f:uda, de CUJa admua- continúam em São Paulo I
Rio de Janeiro dentro de al- FPOLIS __

.

8 (Ag. MercurIo)

1
Usma .SlderurglCa de I�agu- NAO ESTÃO 0:0: ZEBU'

I'artici{>aram da hQmenagem, que 1 . á I R r '.
.

çao por Blnmenau C sUa genteera. guns dias
' Na qualidade de relator do na. ° Ilustre deputado ÍGl 110- PERDENDO PEÇ;;O

'

"

teve um tr:mscurso cordial e bri-
os c ,ener - os. e cnn-se, am- uma testemunha, Depois de desta- as pesquisas para a obten- '.

'

nlano nacional do carvão ri lnenageado com uln sueulen- RI"O '

9
�

(1\'1' "d'
� -

1\
,.

"

da d. maneira bastante elo �iosa

I
-

1 1 d
--------. -

" '., , ,
' et I lona "

-

lhante, aH". s autoridades civis "
'

tI' d t d "3 "g I' Cal o f:1to de ser descendente de çao C (} ouro negro, laven o deputado Leoberto Leal VISl- ro banquete, tendo falado na DI'retor' Geral do Den
ao a ua coman an � o 4 o •.., imigrantes aI

-

1

I
- II Fraqueza em geral I t t 'd d d L

.-

d � 1 B' L :>'

militares c as figuras de maio;
destacando seu es irit<J c'ayalhei-.

' . e��es, que Sle �ca- perfuraçoes nesse sentido. VINHO CREOSOTAno 11 ou, on em a CI a e e agu-' ocaSlao o r, ._,a'l ala, e- mento Nacional de Prod
expressão do comércio e indústria

p hzaram. nP_ rel:lao de Urugnalana
'> t'd d M SILVEIRA na, onde fora auscultar a 0- v:�ntr.u ') brinde de honra ao !\nim�l a o't d

c

blumenauenses. pentre elas obser-
resco e seus s�dios propÓSitos d...

e. por ISSO mesmo, compreender os
1a en 1 a e em an? pinião das classes c')nserva- sr, Presidente da Republica"

"',

b
prop slbo, o,

vamos aS seguintes: srs, Hercilia
cooperação, que reafirmam e esta- descendentes dos colonizadorl's tuba, proximo de Itapeti- doras acerca da instlação da o dr P'luJo Carneiro prefeL grahma so re os z: us qu

belecem :>; continuidade da nobre d'- .

"
. " : ac am em quarcnLena na '

Deeke, 111'e{eito municipal. desem- esta reglao e a sua vallCs:l. COll- to de to de Laguna, PeIoe IDl- d' F d d N
'

!
bargador Oscar Leitão, Jngo He-

orientação seguida l)clos seus me- tribuição para o desenvolvimento crofones ria Radio Difusora t �b' �rnan� o e1- oren d1a,<
ring, preSidente da Camara Jl.Iuni-

!hores antecessores. da Pátria comum, agr:tdecen, cCu- CraDI·"a Poll·elal local foram irradiados os tra-
rI um nOLa :;SC art�cen o.:

.

-� '.

t t
-" b 11 _,

'JS mesmos nao es ao per
cipaI, Cei. Osmar Soares Dutra, Finalizou seu expressiVO rmpro- snamen e, a .:\ ençao do govema- a lOS ',Aa mesa redonda ten- 1 peso f r'
comandanw do 23. R. I .• drs. Mar- viso, ofetecendQ ao homenageado dQr blumenauense oferecendo-lhe D· d" F- ! d 't d ",

' ao , con orme se no 1

cílio Me·'" s C i\rí OJiyeira, jui- a cha"" da cidade e um exemplar a chave de Blume�all e o Livro do .zen o-se, Isca e as ra as", e'sou do ali comparecido além das e nen:t se ressentem da

zcs. AlI- .. a Varas da Comar- do Uno do Centenário de muroc- Centenário. afirmando textualmen-
autoridades municipais, re- de, alimentos. Acrescent

ntlhciro de C"r..-a� nall. ,,,: "- Agradeço, com viva sa-

G
presentações de associações e .a que ? fato da re

>s de OliYclm. reprr- fí�ra<:ão. z CbttYe de Blumenau. O propr."etar.!!o do Bar' ii ,ato ,Preto�,.' o povo em geral. revestindo- de um aVHi10_ da FAB, tra_

o lIIinistério '{>'11111<'0, ,\gr:Hlrl'rn!lo�, malllfestação {d· multo embora já a trouxesse, slru- ,,"'(> dE' grandc mUto O concla- ::ol·tando raç�o pal'a aqu

s, Delegado Rc�ional de li "lia l1essoa e aOI membros da \)olicamelltl', em meu coração.
'"c. Acompanharam o dcpt1fa- l�ha, J?l'ova tao SOme!1te. a>l,

�lIa comitiva, faloll, taml,em de Im- Quanto ao livro, prometo lê-lo com ��cla policia local foi detido, foi convidado pela polícia a· O contrabando foi entregue do Leoberto Leal os srs. Ar- hgcncla dos responsaVCls-,'pe-

proviso, "homenageado, dizendo, toda !>. atenção, pois muito me
o Indivíduo Ernesto lVl:achado i deixar a cidade, depois de às autoridades competenteS, mando Calil e Rubens dé Ar- lo quarentenário em defender,:

inicialmente, ter sentido, Jlro(unda- interessa conhecer a. bistória des- Borges, que, se dizendo Fiscal algumas horas de detenção. ,"'em virtude da mercadoria não ruda Ramos, res1Jectivarri�nte àqueles rebanhos, garantin5
mente, a cordialidade existente en- ta exemplar Comuna". federal de estradas, lesou o se achar selada, técnico da Assembléia Legis-

do-lhes uma alimentação ',ra-<,

tre civis c militares �m Blllficnau. proprietário do Bar "Gato- APREENDEU A POLICIA I
'

1 t' d' t d
. 'donaI e mantendo bem refot:.,

o Veiga, I'C]ll'c·;ed:mtc Ih .1s-
a lva e Ire 01' o Jornal "O

ociação C"merdal c Indl1S!ri:tl de ,\iirmou. cru segUida, a nceesslda- Faz�m parte da comitiva do )10- Preto" na inlportância de CrS, ., ACIDENTE DE VEI'(U'O'S Estado", desta capital.
de dess:\ união. nos di�s atribula- \'0 Comandante da 5.a lte.�ião Mili- 125,00, entre dinheiro, toma�

LOCAL UM CONTRA8AN
l ---- -------:--"---�--'-,:..,--:-""-_:__.;___....;.----:..____

Blllmenau, Teófilo Zadrosny, dire- �

tor-presidente da "rtex S. A., dr.
dos por flue jJ?ssa a humanidade. tar os srs. Tte. CeI. Alipio' Aires de io emprestado e comida que ,

., ',Ontem pela manhã, um ca- ��$'§;fj��'§;$�1).�%ti�����:§.���",.,�<,�."."
,Julio Zadrosny, diretor-I:erente dJl

<Ui cu;os horizontes despontam os Carvalho, Tte. CeI. José Péres
••
de lão pagou. No Hotel São

DO nE PERfUME
minhão da firma Construtora �

"" ""., �.#

Fábrica de Gaitas .... !\]fredo He-
sinais de uma J;uerra. " mais hor- .... lbllrq""r'!lu! J\!aranh:\o, ma,ior José, ondq_ hospedou-se, tam- ,III "ETUC", de Gaspar, ao pro- � Rl:GI=MEI\ !( iO 'E' P·IEUf NOVOr "D i'

ring"" s. A, ad,'ogado Arão Re-,
>nn"'" oue se possa imaginar. De- Milton Pcdro de C;trvalho, maJor bem tentou lesar o proprietá- curar desviar-se de uma ca-, 'e>,

L 3.U'IJ !I(,A,A '11,J J A

belo. insJlcto� feder!!l do ensino. pois de reyc!u os m:\is sombrios Florimal Gampelo, maJor Erasmo rio, porém, este, em tempo, Em poder de Mario de

AS-I
mione1e, que feehou a estra- n.nlurlPAlf FA'Sft)CAS DO SRU'

Raul Chata!:uier, gerente da fi- .

prognosticos com referencia a. si- l\tar<Jllcs e major médico Waldc- i percebeu o "gólpe" do � <;is Soares, a policia local a- da, nas proximidades da Ca- tK "1. J K AJ'll:.-,'
lia] do Banco lnco. desl'\ pra!;a, I tua<.:ão mundial dbse que, segundo mar Crisóstomn. ! landro, conseguindo as res- preendeu regular quantidade sa Breitkopf, chocou-se contra

Mourival Beirão, diretor da Agcn_ í o. pensamentQ. eXllreSSO por auto-
, (R�pr(lduzI�o por ter saido pectivas despezas, pondo-o de perfumes de procedencia um p6ste da Cla. Telefonica

ela Postal Telegráfica, medico Abe- I
nzado economIsta, canadense, num: com lDcorreçoes), ,ra do hotel. Ernesto Borges francesa, cujo produto estava II Catarinense, quebrando-o, em I

lardo Viana, diretor dI) Centro de I sendo negociado c1andestina- consequencia do que rebenta-

Saúde, Acarí Guimarães, !;crcnte da
mente. Na presença do Dele-,

r<im os fi"!': eh, linha e que-
filial do Banco NacIonal do Cu-

�adD João Gomes; () contra- r1ndo mais doís póstes, pro-
mércio, Armi Baungartcm, presi-

"Clt �U]L' "
'anrlista declarou que não era. vocando verdadeira confusão

dente do ]tot;,ry Clube de Blume- I
""'-rict:'lrio da' mercadoria, a I ao tráfego rodo'viário, que

nau, En!;. Helio Guimarães, Alir;" i qual trouxera para entregar somente foi restabelecido mo-

Campos, gerente da. a!(cncia da' uma firma local e cujo pro-
.

mentos após a 'chegada ao 10-
Caixa Economica I'ederal, 1,rOf.j luto da venda deveria ser I cal do Delegado de Polícia·
Rodolfo Gerlacll, diretor da Escola!

11 regue a wn cidadão resi- I Felizmente não houve víti-
'Normal Pedro U. tabelião Benja-) 'ente em Itajaí. !TI;]S registrar.

'

mim l\largarida, grnl!sto Stodie<:lte, ,i O Oua rana'diretor-gerente da Eml,rêsa Indus- CeDCUrSIJ Espartl·YO'trlal Garcia e Honorato Tomelin, [
diret.or do nosso eolc;;a "O I�ume n

�
4

., Particil'nra!'l. "',,da, .10 jalltar, !
os membr�, (:\ "'.'w:ti,,, do �al'lJosé lJaudt. l,'abricio e '? distjnta

oficialidade do �3.0 R. 1, - Os I
lugarl!s à mê�a for:tm rJistribuidtJs �

de DIOdos que cada eh-H tivesse t

por companheiro um militar, en- I
sejando animadas lla.le�tas rcve- I
l�dor"s dR perfpita ,">rdialidad" c- f
xlStente em Blumen!t\J entre os I
representante. do Exército Nacio-!
naI e ,. população civiL !
A sobrem�s:lt usou d:t. pa.)ayra

Q prefeito Hereilio Deekc, salien­

tando, convieentem!!nte, essa cor­

dialidade e dizendo li:>
< arlmiração

.. do respeito que 0:'1 itlumelllluen­
ses nutrem pelo Exército Na"io­
nal, tão bem rep7esentado em Blu­

llH�n�u,l pelo 23.0 R. r.• nnid3de "[ue

já se constitu� numa. ycriladeira 1
tradição locaL tanto a<o;!m que, a- r

tll';'L.bnêtlte� lta.rllebt.a, :ativamente, :

•

unle.palS
• III

Culpado O
,No Pois O

Encontra-se nesta cidade,
onde veíu instalar os servi­
ços mecânicos contabeís da
Prefeitura Municipal, o sr.

Carlos A. Paupério, represen­
tante técnico das Caixas Re­
gistradoras National S. A ..

Departamento de Máquinas
de Contabilidade, com séde
em Curitiba,
° distinto visitante que

gosa de real estima no seio
dos blumenauenses. vem sen­

do alvo da acolhida simpatia
e gencrcsa de todos os seus

amigos e admiradores.

Governo
Regime

. STRASBURdo, 9 (li.P.> -

vísmo e vitalidade demo- A Assembléia Especial que

crátíca, os funcionários pú-
está elaboranda 'a constitui-

. .,. ção dos Estados. Unidos da
blicos murucipais, com a Europa, composta de seis na-

instituição do seu' orgão de

I
ções, decidiu que o primeiro

classe.' darão um exemplo parlamento �an-Eurdpeu de- :

.' '.. verá, ser eleíto pelo voto po- 1
írrefutavel de coesao em pular direto. A Assembléia re-
torno deum objetivo de '. [citou, por grande . maioria,
elevado alcance social e uma emenda que prevía ,a

b
'

lt eleição da primeira camara
enemerr o" popular pelos' parlamentos I

dos países membros-

eh a C P·.I I
FALECEU O·· SR. ALBERT

egou a a MOORE
. I NOVA IORQUE, 9 (U.P.)

O sr li Ramos - Faleceu durante a noite'
• n. oassada o sr, Albert MO:Jre,

Ipresidente e Um dos f\.mdado�
FPOLIS., 8 (Ag. Merçuríc) res das linhas Moore Mae

-,-- Chegou a esta capital, pro- Corrnarck, que fazem a nave­

cedente de Lajes, o deputado gação entre os E:�tados unt-I
Nereu Ramos, presidente da dos e a América ao Sul. MO-,Camara Federal, que retorna ore." que sofrfa do' coração,
dos Estados Unidos e Mexico, f:aleceu quando passeava per-
onde representou o Brasil na to de sua residencial acredi- I' �

pósse do presidente dêste ul- tando-se que tenha sofrido
timo país. S. Excia., que .vem um ataque cardtáco ao esçor= ]
visitar a família e amigos, regar na rua 'gelada. Contava I

permanecerá entre nós até as setenta e dois anos de idade. I
vesperas em que se Iristalará I�XF,CUT ,\D ,l\ l'TMA ML'-
extraordinariamente o Con- J,HER CANADENSE

espirita de ci- grésso Nacional.
.

MONTREAL, 9 (U.P.)

A's 15 horas de hoje, te­
rá lugar na sala da Cama­
ra Municipal a reuniãodos
funcionários públicos mu­

nicipais, para discussão e

aprovação,dos estatutos da
Associação dos Servidores
Públicos Municipais de.

Blumenau, bem como a

eleição da sua
. primeira

diretoria.
Tratando-se de assunto

de alta relevância para os

destinos da Sua entidade de
classe, os funcionários mu­

nicipais estão grandemente
empenhados na concretiza­
ção dos seus ideais, motivo
porque a reunião de ,hoje
congregará o maior nume-

1'0' possível de servidores
da Prefeitura, numa

. de­
monstração pujante de alta
compreensão e solidarieda­
de.
Pelo .seu

B csilUltrcje CO

Mandou o
fi

as maqulnas.·com ii

ANTARCTICA
entreDe maior consumo em· todo o Brasil

110 Varejo Cr$ 1,50
Cer·vejarja Catarinense.S.

JOINVILLE
MATRIZ; Blumepau - R ua! Getulio Vargas,-'17:(f

TELEFONE: 1228 - Caixa Postal, 460'··
' ..

FILIAIS: FlorÍ<m Ó!wUS - Joaçaba. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




